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M e r c a d o s 

O A T Í 

O I lnvro abriu calmo, • 31 (roncou o 

í í cêntimos, sem ftlteraçffo; Hamburgo , 

estável, a 85 S|t pfcnnlge, «cm altera<;Io; 

I.ondrop, apenas estável, a 26 a. 8 d., 

i m alteração, e Nova-York, eatavel, in-

alterado. 

Ao moio dia , nSo houvo a l t e rado nca 

(ireços do l l av ro o Hamburgo . 

A f Bffagrm foi de 19.W2 eaccas. 

Entraram 17.930 taccaa cm Fcnto* o 

15.000, no Dio do Janeiro. 

Naturalmente, a passagem a •» entra-

das elovadaa do hontem devem determi-

nar uma peqrona baixa nos mercados 

europeus. 

O mercado bonlem, em Santos, abr i " 

ealmo o aEBlm ee conKervoi» a t í ao fe-

chamento. 

Oa negócios toram effoctuados na baso 

luuxima de 98700. 

V i ndas declaradas, 19.000 saccaB. 

M E R C A D O S NAC IONAES 
í i l r e r ann i c s d ' 0 Cemwerclo d» SHe 

Pavio 
(ANTOS , 26 

Entradas 
Derdo o dia 1' 
Derdc 1' de Jnllio . . . . 
f l cck 
Míd ia 
Paula cemanal, 390 réis. 

17.990 
H0Í.4C1 

7.814.210 
sr.7.1 is 
12.170 

C i M í c ipacbado 3.8.17 
Calé cmbarcado '3.419 

Eabidas: 
Para a Europa 21C.386 sara. 
Eatadoa-Unldos 168.02,1 > 
Enenor-Alres 6.783 • 
Montevideo 1.093 • 
Cabotagem 223 . 

Café baldeado ho j e : 
Ka Paulista 9.64B faca. 
Em ü t o Paulo 8.398 , 
Ka Eorccabcra — » 
Em C e b p o l impo 38 » 
Ko Braz » 0 . 
Ko Fa iy 1.278 , 

Tcial 19X62 • 

Fm cgiial data de 1C02: 
Voi domingo. 

((tnutrcial Telegrnm Ilnrranx) 
f ANTt H, 25 (It.O li. m . ) — Hcreailo, 

llruo. 

•Cccd a x i a g e » , 3(100 a 3I6CO. Pape. 

l a r l l i u l a r , 12 9|IC. 

FANTOR, 25-Mercado, calmo. 

•Cee i kverage», 3?400 a 3${C0. 

FANTf S, 25 (1.16 t.)— Mercado, ealmo. 

• ttood íiTerage», 3t40u a 31500. 

Tapei particular, 12 9)10. 

Entrar ar, 17.990 taccáB. 
Salild.-.B : 4.'i.330saccas, para a Europa, 

no vapor . Toviot. 

Élock, 857.148 taccaa. 

H O . 26 — Meicado, estável. Cambio, 

12 9[1C. Typo 7, 3Í900. Entrada«, por ca-

l l l s g t u i v Laira a dentro, 4.(30 aaccas. 

F e c h a m e n t o t i o s n i e r e s u l o o 

e i » ü ; í d o m a i o 

I Cimvuitial Tclegram Baret:\t\ 
MiVA-YORK — ApaUilco. Inal terados. 
Vccriap, 11.000 saccaB. O diBp.-iiivcl, 

Inalterado. Typo 7, 6 1[8; typo 8, 4 3(4. 

H A V R E - C a l m o . Inal terados. 
Venda», 5.000. 

í i A i i i i v n c o -
de 114. 

Vendee, nil . 

Eltave). lîflixn par.'ln 

LONDRES—Apalb ico . Baixa parcial i!e 
8 d. 

Vendas, 6.COO. 

R IO 

HKZES 

Kaio 
Setembro., 
beiembro. . 
klsíç-o 

Ml lo 
fcet.mbro.. 
Dezembro.. 
Março 

P r e ç o » 

KOVA-YODK 
23 
3.80 
4.16 
4.1 
4.80 

S3 
16 914 
20 1]2 
271 
27 9|4 

22 

51? 
4,ti0 
4Ü0 

HAVRE 
23 

31 1[4 
32 
32 3|4 
33 I [2 

22 
31 1[4 
32 
32 3|4 
33 l|2 

22 
25 3)4 
2« 1|9 
27 114 
28 

LONDRES 
23 
2.VJ 
2«,3 
27/3 

22. 
25)8 
281« 
27 [3 

< £ E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 2 5 
DE MAIO 

lf<» nur dal Jcltaram Bureaux') 
H A V R E — Calmo. Inalterados. 

O] çtes: maio, äl 1[4; dezembro, 32 ?[4. 

21 AM Bt 'RGO—Estável . Inalterado«. 
( n t l l i maio, 25 8(4; dezembro, 27. 

I ONbREB-Apa tb l co . Inaltrado». 
0 | \í l l : D.aio, 26]8 ; dezembiu, 27|3. 

KOVA-YORK (2,0 t . )-Calmo. Inalte-
rados. 

C A M B I O 

O mercado abriu íirme, com os bancos 

sacando a 12 11)19 c 12 1 S|32 e compran-

do a 12 9(16, havendo letraa offerecida., 

i m Santos, a 12 17(32. 

Estas taxas vigoraram até l a I I 1)2 da 

manh l , quando o Banco ü n U o Iniciou a 

a taxa do 11 1(2. 

A ' 1 hora da tarde, todea os bancos 

offerecerain a taxa de 12 1|2 para o ban-

carlo, havendo alguns negócios realisa-

dos cm letras de café do Santos, a 12 9(10, 

comprando os bancos, porém, sempre a 

esta taxa. 

A ' ultima hora, o mercado fechou es-

tável, com essas taxas em vigor. 

O movlmcn o do dia foi absolutamente 

anilo. 

Eis a tatella offlclal afflxada hontem 
leia Cevara Fyndlcal doa Corretores: 

90 dlaa i vista 

f e r i r e s . . 
Par la . . . 
Hamburgo 
Halls. . . 
Portneal . 
k o v a - W k . 
• i * 

«ora Banco» 
taeam 

Banco» 
compram Mercado 

9.15 AM 
» . « • 

l l i î î PM 

\ Ê 
3.10 > 
4.SO > 

R 15,82 

8 1 1 
m i 
11 1 [2 
12 1|2 

i l i£|ll2 

l î i } , 
11 17(8* 
13 17182 
11! M è 
12 0)16 
12 19132 
12 9)1» 
12 9|lfl 

Es lavc l 
F i rme 
Firme 
Firme 
F i rma 
F inno 
Firme 
Firme 
Estável 

Rio, 25 ((1b tob.)—Bancário, 12 7(16; com-
pradores, 12 1|2. 

Mercado, estável. 

Rio, 26 (is 12 b.) — Bancário, 12 7(10; 
compradores, 12 1(2. 

Mercado, f irme. 

S E M R U M O 

12 16(32 12 11(32 
785 773 
841 954 

77» 
3(0 

4007 
20« COO , V lofccrsEcs. . . . 

Eitretros I «(, 

C®»lra banqueiros, 12 7(1« a H 1(1. 

Contra a caixs matriz, la 7|l» a 12 1(2. 

Em egual data do ar.no passado: 

F»i domingo, 

" I •» h®««)- Bancário— 
H lt|»2. Caneca cumpranilo-11 17rt». 

• • r e ado . E m e . 
W « '•oras)- Bancário _ 

iVrciidti f jrm» ^ » peando—11 17(M. 

SANTOS 

» » » l e a s e s Sa Prsca do C o m w r e l s 

Emquanto na região do Acre 
o coronel Gentil Norberto tcin n 
gentileza de querer fuzilar o ma-
jor Gomes Carneiro, mais obscu-
recendo os horizontes no septen-
tríão nacional, o castilliismo, lá 
no Rio-Grando do Sul, trata do 
demonstrar ao governo da Trilião 
o pouco caso com que publica-
mente o offende e ridicularisa. 

Aineaça-se no norte, matn-se no 
sul. Saúde e fraternidade! Indis-
ciplina c sangue! 

Em Uruguayana, foi assassina-
do Pedro Correia por praças da 
brigada castilliista. O cadaver, 
segundo as praxes administrati-
vas em vigor, foi horrorosamen-
te mutilado. Magotes dc praças 
castilhistas percorreram as ruas, 
dando vivas'ô Republica. Muitas 
famílias têm emigrado para a 
Argentina. Pânico geral. 

E' triste iaso, não é? Pois ha 
no caso um caso mais triste: as 
auctoridndes argentinas da irou 
teira mandaram offerccer iisvlo 
aos brasileiros persegui ' .u o 
ameaçados. 

Como temos descido duiv.vilo a 
Republica! 

No tempo do Império, Latorre 
o Arredondo, mesmo M .imo 
Santos, encontravu.il no u . rito-
rio brasileiro o refugio e a ga-
rantia contra as viol:..;ias do 
exagero partidario. No empo do 
Império, um diplomata brasileiro, 
surpreliendido cm . i casa em 
maugá.-. de camisa ; 'U1 dous ínc-
ç6s ntrrijVTados j,«, USSafflTTW? 
triuinpliantes, sahia á.rua, fazia 
recuar a soldadesca desvairada, 
asylava as victimas o só as en-
tregada á guarnição de um na-
vio «:'... nos«» esquadra. 

Hoje, os nossos patrícios jíi 
não offerocem asvio: pedem asy-
lo, acceitam asyio. 

Triste! triste! 

No extremo i,'orle: a febre o o 
beribéri destruindo os poucos 
batalhões que restam da organi-
sação militar que a Monaiciiia 
legou, á custa de enormes saeri-
ficioa do povo; o conlrabaivlo e 
a lucla civil, escancaradamente 
audazes; o governador do Ama-
zonas a comprar palacetes em 
Lisboa, c a imprensa opposicio-
nista, ompaslelada. 

No extremo Sul: o contrabando 
regularisado pelo governo estn-
doal e subsidiado medrosamciili-
pelo erário federal; a iuterfeiv: • 
cia do coronel ,João Pranciíco 
em movimentos armados no Urti-
g u a y ; o a s s a s s i n a t o , c o m o ampa-
ro á politicagem; o crime, como 
m e i o de vida. 

No centro : o desfalque syste-
inatisado em todas as reparti-
ções; o assalto nos cofres públi-
cos, praticado como o neto inais 
normal dos administradores; a 
lavoura empobrecida; o governo 
federal sem prestigio, sem coij-
vicçâo, sem respeitabilidade; os 
chefes republicanos cochichando 
em conferencias reservadas, co-
mo o rei Midas com o buraco 
onde nasceriam os arbustos que 
lhe divulgariam a capacidade. 

Mas isso e patrla ? isso 6 na-
ção ? isso é povo ? isso é gover-
no eivilisado ? 6 governo pos-
sível V 

Iutelligente e probo, com que 
direito o dr. Rodrigues Alves tei-
ma em querer legar a seus filhos, 
moribundo eagonisante, o Brasil, 
que s. exc., quando conselheiro 
do Imperador, conheceu e elogiou 
prospero, livre, sensato e limpo ? 

Com que direito o barão do 
Rio Branco acorrenta na quieta-
ção e no receio a superioridade 
que o eleva como o maior dos 
brasileiros vivos, e atira a essa 
collaboração nas desgraças da 
patria um nome que não é só de 
g. exc., mas também do auctor 
da lei de 28 de setembro ? 

Ha, em uin dos profundos ca-

Íiitulos da Politica de Aristote-
es, dez ou doze liniias primoro-
sas na inexeedivel magua com 
que o philosopho allude aos des-
cendentes de Aristides e de Só-
crates envergonhando, pela in-
competência moral e pela deca-
dência intellectnal, a fama dos 
seus progenitores. 

Ha, porfm, cousa peior do que 
isso : t ter oompettncia para o 
bem, mas insistir em praticar o 
mal ; « tér tal «Ho para salvai a 

patria, mas capriohar em des 

graçal-a. E' o deteriora sequor 
do clássico latino. 

Que diriam oa drs. Rodrigues 

Alves er Silva Paranhos do medi-

co hábil que, fi cabeceira de um 

enfermo, abusasse da confiança 

da família e propositalmente 

atrapalhasse as receitas, errando 

seientemente na nppllcação dos 

remédios ? 

O Brasil estã doente, muito 

doente. 

Porque fingem ss. exes. não 

comprehender que na pharmacia 

republicana só abunda uma dro-

ga : o desfalque ? 

NSo a appliqueni ao proprio 

in e ri to. 

L. N. 

Santos—1903. 

Gasa Baptista 
nos e meninas. 

Rna Direita, n. 12 
Vendas por atacado 
do roupas para raeui-

Notas 
Em suas respostas ao Esta-

do dc S. Paulo, os srs. drs. 

Theodoro dc Carvalho e Carlos 

de Campos insinuaram que o 

Commcrcio dc São Paulo obe-

dece a inspiração alheia, dizen-

do, o primeiro, que foi o Estado 
que nos forneceu tuna cópia do 

celebre contrato, e o segundo, 

que: 'O dr. Julio de .Mesquita, 

pela imprensa veladamente ai-
liada, move uma campanha de 

diffamação contra o chef? do 

poder executivo estadoal . 

Ao primeiro, responderemos 

apenas que ellc nada tem que 

vêr com o modo pelo qual obte-

mos as informações que julga-

mos dever dar aos nossos lei-

tores, e no dr. Carlos de Can> 

pos diremos o seguinte 

O Cominerri) jlr São Pauto 
não precisa de alliar-se a quem 

quer que seja para dizer aquil-

lo que pensa. 

E se jámnis houvesse de fazer 

alguma alliança, não precisaria 

de véo para encobril-a, como 

nunca precisou, nem precisará, 

para qualquer de seus actos. 

13 quanto ás diffamírefie«,- dire-

mos quo nunca foram rebati-

das as verdades proclamadas 

pelo fíommercio. Todo o nosso 

passado responde pelas nossas 

palavras e ao insulto que se 

nos atira. 

Não nos temos oceupado, nem 

nos oceuparenios, longamente, 

deste novo negocio, por ser um 

facto vulgar o muito natural, 

sob este regimen. E aprovei-

tamos a o ocasião para declarar 

que pouco nos importa, a nós 

monarchistas, que seja este,'ou 

aquolle, quem coma o boccado. 

O que não queremos, o ao que 

nos oppõmos, 6 que liaja uni 

boccado para ser comido. 

Por ser hontem dia em quo a Repu-

blica Argentina commemoroii a data dc 

sua independência, o cônsul daqucUa na-

ção, nesta capital, foi muito cumprimen-

tado. 

A' 1 liora Oa tarde, s. exc. rccobeu'os 

»rs. capitão IVtlro Arbaes, ajudante do 

orilcns da providencia do Estudo, e o sr. 

Fernando Martins Bonilha Júnior, offlcial 

de gabinct-i do sr. secretario do Interior, 

os quaes, ein nome do governo, o foram 

cumprimentar. 

* * * 

Por decreto de hontem, foram removi-
do'.: o | romotor publico, bacharel H. ilor 
Frederico Gambara, d l comarca dc Xiri-
ca, para a de Apiahy, o desta par i afinei-
la o promotor publico, bacharel Eduardo 

SUY da veira Motta. 

Xa Camara dos deputados, na Sexsito 

cxtraordii iara dc sabbado, a sr. Moreira 

la Silva, representante do I o dlstricto 

de S . P j u I o , propnz e foi unanimemente 

approvad.i, um voto de penar pelo fallc-

chnento fio dr. Elias Chaves, antigo de-

putado gora! pela província d ; S . Paulo. 

O sr. dr . Antonio Prado, prefeito mu-
nicipal de-*ta capital, p i s a m interinamen-
te o exercício do seu cargo ao sr. tlr. 

Pedro Vicente, seu substituto legal. 
» % 

Foi ouvido boiitem, de gente da aitoa-

i;ío dominante, que o sr . Padua Salles 

parte brevemente para a Europa, onde 

esperará a sua eleição para a presidência 

do Estado, no proximo período. 

Diz o Correio da Manhã : 
'Cont inuam a apparacer oa desfalqaes, 

e a (tora na» rcpartiçSss doa Correios. 
Nesses últimos mezea, os desfalques e 

extravios do valores assumiram propor-
ç3es as i tu ladoraf . 

Ahi bem jonto do dr . Betim, as ilidem-
nisaç^es fâzem-se aos contoa de réis por 
nttz, e, no interior, é um verdadeiro des-
calabro . 

Ha dias, noticiámos um desfalque de 
26KXKMOO oa agencia de Campanha ; 
agora, temos noticia do maia dons. um na 
agencia de 8 . Carlos do Pinhal, de 
6i0009, e ontro na d* Santa R i u de 
Cássia, de 2í :000#. 

Por ontro lado, j4 m sabe qot o des-
falqae na ailmtaiatraçlo de 8 . Paulo at-
t i n í a a respeitável cifra de IffihOOoy 

£ ' realmente asanatador o desenvolvi-
mento qne ra i tomando a roubalheira . 

. » 4 
0 sr. miaiatro da Guerra, logo qne oa 

m i múltiplos afazeres o permuta» , 
T l r t ' a Lorena visitar aa obras do ramal 
ferrão, e a Santos examinar aa fortifi-
c a r e s que alli estio «ando eoaatrnidaa. 

Depois de reglatrado >a Secretaria da 
• • »ontem, ao vita 

cap i ta l « tkrqva 
Juatiçe, foi devohrfeío, fcoátMi, ao ~viM-
coaanl da Saiaoa ~ — — * • • l i ^ H 

DE LETRAS 

se conseguira. ueadeq re 
imo amplexo de P * * ^ 1 

continente, fazendo 
ssado, que 6 do doinlifo 

Aa brilhautea deinonatraf;1ea d* ami-
zade entre o Chile, a Republica Argea"-
na e o Brasil constituem o primeiro paiao 
no caminho da confraternlsaçâo Bal am--
rleana. E ' mister conseguir uma forni»»» 
corôa para t i o grando obra d» copfr t-
terniaaçJo. e essa se conseguiri, deeda q' e 
ae extenda o mesmo 
demais nações do 
fiuecer todo o pass, , a 

da historia,'Tnatindo es desconfianças ' 
apagando as divergências, de fórin» " 
preparar a sincera c geral uniüo d» t 
doa oa povos sul-americanos.» 

O governo do Estado reeonheecu o «-
d . IJIyases A . Bartoli cônsul da I tepl 
blica Argentina cm Santos. 

O governo do Estado coufirmou a m' 
ta de 50$ imposta aos bacharéis l o o 
Pereira Monteiro Júnior. Francisco Cír-
doso Itibeiro o Arthur 1'iuto U m a , pi 
motores públicos ilas comarcas de Pirai ' 
sununga, Pindamouliangaba e Mogy-r 
r im. 

Por decreto de hontem, foi nomeado o 
dr Alvaro Motta e Silva, delegado 4 
policia du Santos, para exercer o cari» 
de Inspector sanitario em comiuissl», n* 
qaella cidade. 

**» 

Sobre as feslas que no Chile se M i 
feito aos officiaes brasileiros, dizem tel..-
grammas flaqu^lla procedeni:ia: 

• No banquete do Club Il ippico, em con-
sideração aos brasileiros, disse o ministro, 
argentino: 

«Desde hoje, os exercitos e as maii 
nlias. conservando a ordem interna, mav-
tendo o respeito' ás instituiçftrs, servir. 
de base iiiainovivel ao seu futuro engra 1 
decimento.» 

Scgiru-»e depois » ' torneio mil i tar, a 
3ne assistiram 3.000 p-ssAa», repeliait -
se as acclamaçóes flo Brasil e ú íiepnb-i-
ta Argentina. 

Antes de sua partida, que só se reaü-
sar.i daqui a ^ju^tro dias, on uffielae» 
brasileiros offeraccrlo um grande baile ^ 
sociedade de Santiago. 

Principiaram os preparativo» para o 
desfilai: de auianliíl, cm iionra da líepabi. 
ca Argentina. 

Hoje, realisa-se o grando festival 
bundas militares no Cerro de Santa 1-h 
cia. 

Por occasiío de sua vi i i ta .ao Musi« 
Militar, os nffl-ia' a brasileiros rirmaráü: 
to-los uin albuni. <;ue será arcliivado cctco 
lembrança da visita doa repreaeutantc» oa 
naçSo ainiga.» 

F a b r i c a grua-Io CJCila d ; 
para ESCOI^A 

S> na casa iJa;»tÍ3:!. R-n Direita, 12. 

Anu i i h l . extra-i-so a loteria de 20 ro t " 
tos da capital federal i*. .•rovavalmenfc. 
sr. -Inlio Autiin«*« du Abran, como •!« 
tosíume, dihtribuirJ aqnella sonima ftof-4 
«i-m frigiiczes, veu-j^ndo o numero pre-
miado . 

Para «ssa loteria o *r . Antunes f a z r n 
annuncio na s ^ A o comi>elcute. 

Foi acceita a proposta da sr 

munnnpar no HeM îtí-i sorem nci-rejrSíÇ-
tadij.s aa obras d'i ropostgào de calçameiv* 
to tl.i l idado pelo pessoal da Camara e 
pago pelo governo do Estado. 

O secretario da Agricultura, cm despa^ 
cito dado ao requerimento do engenheiro 
I l inr iquo Doreolitii. empresário de 
estrada de ferro dc traeçlo eiectrica <jn* 
vá deata capital a M. Hoy, niaudou 
o mesmo enzenlieiro apresentasse u.i 
dos mais minuciosos, para iniciai v.9 
obras do construc^ilo da referida cilrada» 

A Superintendência de Obras P u b U f » 
vai reinettcr á »'amara Municipal de Pi-
racicaba a copia da planta adoptada pelo 
governo do h*tado, para a construcçüo 
de um prédio para o grupo es;olar da* 
queila cidade. 

P E L O N 0 S 3 0 E S I A D O 

Do 

j\ i M r : i i f i i a r a 

nosso correspondente, e:u data útt 

• Kealisou-s *, a 2:) do corrente, o casa-
mento do nosso dislincto correligionário 
Lothnrio Eulál io de ( arvalho. com a exmu. 
sra. d . Elisa dc Moraes, filha do vene* 
rando c respeitável sr. Antonio Mnriano 
C'orr«'ia de Moraes. 

O acto civil teve logar ás .T horas d i 
tarde, e o religioso, 4» horas da noite, 
na egreja matrU. de onde noivos # eon-
vidados si* dirigiram ao Club Araraqua-
rense, para assistirem ao baile offcrecido 
pelos paes da noiva. 

A f*»ta, que foi dc luxo, esteve anima-
díssima. 

—No dia 31 do corrente, designado 
para as nomeações de *üm M. nador e tmi 
depuíado gjvernistas estadoars, devesse 
reoílsar a-jui a eleição dc mu vereador 
municipal. 

O-« governistas abriram-se cm dous 
parl i iog e Vil o pleitear a eleição. 

K' do presainir (juo •ent-a a facç3o do 
sr J januim Clau Jino de Toledo, i í t o (•, 
do r . Theodoro. Manda quem p«'»de. 

A 11 de junho, felebrar-se-á impo-
i • t Gillia festa de Corpns CJttiàff, pro 
m . i l a pela irnnndade do 8 . S . Sacra-
lil . t o . 

— No dia 23 do corrente, 30° do pau 
snmento do coronel J . D . Pinto Ferra», 

celebrada na matriz uma . missa em 
ini''ii^à> de sua alma. 

— Vai npparecer nrsía cidade um pe« 
qtu n» Jorinl . que parece será orgam de 

irü.lo do "r. Joso Infante Vieira, futu 
depositário publico. 

— \ cri iJ vai cada vez mais apertando 
i s cf.m que está asphyxUndo o po-

Ni sta zona, «lia e ^ á se faz^tido sen* 
tir i.e iirni maneira tprrivel. As exeeu-
çde» aos íavr.idores, ratão saecedendo as 
falleneiss; chegou a vez ao commercio, 
no foro daqui estão j.í iniciados divtrsos 
feitos d a q y i U esperie. Ternos esperança 
de que afinal encontrem uma s nem 

que «eja a cessação do combate, por fal-
ta de combatentes. 

S í o J o s é d o l ' a r a l i y t i n f f » 

Do nosso correspondente, em da t i de 
18: 

«Nos dias 4, 5 e 0 de junho proxim* 
futuro, realisar-se-á a festa 4o Divnio 
Espir i to Santo, nesta localidade, sentia 
festeiro o ar. Antonio Goncalves de £o»> 
'/.a Mello; a festa aeri revestida de to» 
da a Bolennids Je. Haverá um rico le i l l * 
de prendas, missa cantada, pregando a« 
evangelho um notável tr ibuno sacro, que 
será contratado especialmente para esgf 
f i o , e além disso vir&o a esta vil ía dnaa 
companhias de cavallinhoa. uma delia» di-
rigida pelo sr. Joaquim Pinheiro. 

Ernfim, esta festa promette ger impor» 
tantisaima, porque o sr . ttonealres, aba»« 
u i o fazendeiro neste uiunícinlo, euv i iaré 
esforços para o seu engrandecimento. 

A Corporação Masi uai Par ahytlnguen-
se. qne abrilhantará todos os actos, n^r 
o n a t i i o doa sens enaaios, tem at t r^ l iH« 
grande coacorrencia; hoje, aeráaxi 
a peça musical «Um samba em Uaarsre» 
ma», prodacç lo do afamado e respeita 

uako Julto Cesar do Naseímento. 
—fiegressaram de S t o Paalo os sr». 

Gabriel Pereira e Gusm*o Carelao, 
boa eoBiaarelaates aaata terra. 

Con f r i a sesUao l- t t . 
' — P o f acto da 14 l o 
meada para reger a I * eaceie 
a sra d . Batam ina Cot ta 

Qrje seta bens vmd* » 

O mçcpsso Estevaii Esthblla — Re-
iiUEHl.MI.XTO IVDEVrilTDO. 
Nfto proseguiu hontem o sunimario de 

calpa do processo sobre a falsi í icaçio de 
letras do 2° empréstimo da Camara Mn-
nicipal de Santos, 

O dr. J o i o Thoraaz de M d .'o Alves, 
juiz de Direito da 1* vara criminal, por 
motivo de moléstia, pretende ausentar-se 
da capital. 

Assim sendo, funccionarl d'ora avante 
como juiz suiumariante, no referitio pro-
cesso, o dr. José Maria Bourraul, juiz da 
2* vara criminal. 

0 dr Mello Alves, tendo recebido do 
novo, acompanhado de vários pareceria 
dc juris '.muitos, o requerimento cm que 
os drs Herculano de Freitas, Carlos de 
Campos e Theodoro de Carvalho insis-
tiam para, cm nome da Camara Munici-
pal do Santos, acompanharem o proces-
so Ei trHla . deu o seguinte d tspacno : 

«Analy.sando as considerações At peti-
ção do tia. (i, indefiro, pelos seguintes 
fundamentos : 

Trata-se, neste process*, de um de'icto 
sociul, especificado entre oa delktos con-
tra a fé publica. 

Taes deliftos sfio praticados centra a so-
ciedade civil (CA K U .u ia. Corso de Diritlo 
CHminale—Part. Spec, vols 5 e 7;. 
que tem conto único representante legal 
o promotor pubüuo. 

. Par/'! of fendida, no senlido dos arts. 
407 e 108 do Codigo Peaal, só pode se»-
a pessoa physica, nos delict os naturaes, 
ou, quando muito, agremiações de cara 
eter privado, como us corporações e so-
ciedades civis, ou commerciacB, que reu-
nam os min ls i tos ncceas.irios á peraona-
lidado civil, ampliação, aliás, muito con-
trovertida. 

Tiio certos s l o esses princípios que a 
Rupplicante.-como ss vê da sua petição, 
para legitimar a intervenção que preten-
de neste pro-osso, é forçada a in . o ar, 
l úo o delicto m atuo du que s^ trata, 
mas sim prrjuizos srns r cu Usado* on 
jiOHsiirin, cm conaequeucia do referido 
delicto. 

Mas cs-ii nUegaçào, além de pratuita, 
se fõr entendida no sentido de responsa* 
bilidade da «npplicante pela importância 
das lctrívS d« que se irata, 6 de • aracter 

,mfraiu-nt-r civil para dar logar a acção 
de indemnização por parte á^ supplicun-
t<; contra o delinquente ou delinquent; 1 de 
perd.is e dnmr.es, <;n: ívira letras poisam 
ter ca'usado. »S. Paulo, 23 de maio de 
1008 —Ale ca E;n tempo—Sejam resti-
tuid/s á supplicante os pareceres. Data 
supra .—Alçvó . » 

Foi proroga te o pra/o pnra inaugura-
ção do s-'r\iça de navegação na Hiiieiru 
«la Iguapé. <: mtratado coin hi'va Ma: tins 
$c (/'., devida a nccidentes qu? inuti isa-
ram almi-i a i embarcações, devendo ser 
s :bht!t'ii ! j s brevemente. 

j ^ r e í e i t u r a 
dévidai: 

relativa 

ínte 
ro-< 

pedidas 
devolvi 1 

pela 

Foi devolvida á Camara, 
informada, a representação 
e marchantes do Matadoun 
diminuição de impostos 

—Com íis informações 
comiuissã) de Justiçi , foi 

'.*«esma Camara o recurso do *r. Augusto 
Pereira í . f i t t^ aobre constnicção do pas-
seio e multa. 

—Foi solicitado do sr. secretario da 
Agricultura o recolhimento aos cofres mu-
nicipaes da quantia de 1:9õf>í$8'X>, corres-
pondente ií < ntribuieJo d> governo do 

c j.ittrucção 'ins passei-js em 
ia Nurmal e a colloc.:çJo 
res do gaz na rua Ca-

ri.» de Obras f ii auctoris!• 
LT ato a quantia de 
lento da alameda Notlimann. 
lus Uuayana/.cs e a alameda 

terminatWiS o; seguintes ps-
Ú3I$-»0Õ, ao eugpiilieiro 

des Gonçalves e 93^750, a 

Mi -Sim, cm te 

Sstado ; ara 
frente .i . '.s • 
de com bus; 
t itmb. . 

—Á I lire ' 
da a disp i i 
Com " calça' 
entre a rus 
dos i>anibt':s 

—Foram 
gamentoi . d 
Eduardo M-.! 
Miguel Mai;z 

—Foram despachados os seguintes re 
qneriiiieiitort : 

Dc lira t io Orio^'e, Joh«; de Paula Mo-
rats, Jt>f;<; Maria ri* Andrade, João Mar 
more, Frair ,sco tin :vl s, João Jacob 
C . e Gttluiw Marlins do Almeida—Defe-
rido. 

De A; 
mos. 

Da «American I rading <.'ompany» — ( .n 
cclle-sc o I.taeamento uo ft?guu<lo s 
mestre. 

—Aihcn i S! npprovadis na Direct'iri . 
de Obras ii rua do Comm rcio. n I'v. 
a s plantas apresentadas p» los ars. Di »• 
gent:» Zuppelli.íi, Manoel Ferreira, P->s-
sidonio íbis-'Noves, Achilles Isola «Sc Ir-
mão, conde d'? Prates, Antonio José Pe-
reira e Alberto Marinoni. 

—Devem comparecer na mesmi Repa;'-
tição os srs. José Catald', José Soares 
Liberal e Bernardino dc (Queiroz. 

F a c i i l d a d a d o D i r e i t o 

Realisou-.se. l icitem, r.a sala n . 2 de 
nossa Faculdade de Direito, a 2* reunião 
da commissâo diseutidora da constitui-
ção dii C«rpo Académico. 

Presidiu-a o bacharelando Pc l ro Doria, 
secretariad ) pelos académicos Fernando 
Chaves o KoJrlgnes Alves. 

Depois da leitura e appr.kvação da acta 
da sessão anterior e de justificação da 
ausência dc alguns delegados, ralou o 
bacharelando Bento Enéas de Sou/.a e 
Castro, pedindo ao sr. presidente que pu-
sesse em vigor o que ficou estabelecido 
na sessão preparatória, no sentido de 
cada orador só poder falar sobre a ma-
teria em discussão, salvo si outro ponto 
do |rojocto tivrssí relação muito directa 
<;«>,n a miterta ei.i dia qsafto. O sr. pçe-
sideiit'i fe/. ver ao di-Uineto orador qne 
elíe não linha razão, e pura melhor ori-
tar a casa, mandou lêr na acta da sc.ss.Vi 
preparatória o qne ficou dcci i ido a res-
peito. 

Em seguida, falou o académico Jul io 
Prestes, pedindo á mesa qne ronsuitasse a 
casa sobre via comniissào redactura podia 
ou não, votar. 

A commissi o redactora conTpuo se dos 
académicos Augusto de Macedo Costa. 
Bento E . de Souza e Castro, Luiz Ver-
gneiro, Bias Baeuo e José Carlos de Ma-
cedo doares, sendo este ultimo o relator, 
e deve, juntamente com 5 representantes 
de cada anno, discutir e votar o projecto 
por elia elaborado. 

No meio de numerosos protestos con-
tra a proposta do aea Jeinico Prestes, fa-
lou o sr. Rodrigues Alves, que, tecendo os 
maiores elogios á commissáo redactora, 
ediu á casa que nSo tomasse em consi-

deração a alludída proposta. L a segui-
da, falou o academ io Carlos Braga, qne 
mostrou quanto era extemporânea a 
proposta, viato como a commiaslo reda-
ctora j á tinha tomado parte em vota<.ôes, 
e terminou solicitando a competência e 
2elo empregados pelos redactores na con-

;ão ao projecto. 

aloa ainda o bacharelando José Cus-
todio Soares, q»ie mostrou como o traba-

apresenUdo pela diatlneta coram'»-
o paas^n a expectativa geral, anes.tr 

o curtíssimo prazo sm qne t n i • ' • t foi eíabo-

Neste moment?, foi retirada a proposta. 
Iterantando-se o acadêmico Lnlz Verguei-
ro, quê. em nome da commissio redacto-

j.pedia ao s r . presidente que puzesae a 
proposta a votos . 

Posta a votos, foi eoncedido aoa reda-

res o dír»lto de voto.* por grande 
j ^ , ' -' • 

Pela ordem, pedia a palavra o aeade-
* José Cartas de Macedo Soares, re-

da comn iaa io redaetora. e em no-

me desta, disse que, pairando desconfian-
ças no animo de alauna delegados, elle 
depunha nas mfloa do sr. presidente os 
poderes a f e r i d o s pelo Corpo Acadêmico 
para elaboração da constituição. 

A coram las ã o redactora retlra-ae do 
recinto, sendo aaudada pelo seu nobre 
procedimento por estrondosa salva de 
pslmss por parte do grande numero de 
collegas quo assistiram á sessão. 

O sr. presidente, pedindo aoa repre-
sentantes a maior calma, procede á vo-
taçfto da renuncia da comraisaão reda-
ctor, sendo ella rejeitada. 

O acadêmico Lipo Moreira propõe um 
voto da mais absoluta confiança c agra-
decimento & commissão redactora, voto 
est«* qne foi approvado unanimemente. 

Em seguido, a comniissào redactora, a 
convite do ar. presidente, cutra r.o recin-
to, debaixo de prolongada sah'a de pal-
mas, por parte dos delegados e mais aca-
dêmicos que assistiam ú sessão. 

O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
relator da commissio redactora, cm no-
me desta, agradece o voto de eonfiaoça, 
dando o sr. presidente por terminado o 
incidente, que seria de couienuencias de-
sastrosa!, se não fosse o proceacr correcto 
da comraiaaáo redactora, dando-se por 
satisfeita com o voto unanime de con-
fiança . 

Píissando-sc á discussão do art . 2° do 
projecto, foi elle atacado pelo acadêmico 
('amara Lopes e defendido pelo bachare-
lando José Custodio Soares e pelo rela' 
tor da commissão redactora, sendo, por 
votação, approvada a lettra do projecto. 

Em discussão, o ar t . 3° foi tambein 
ata -ado pelo acadêmico Carnnra Lopes e 
defendido pelo ar. Macedo Costa, sendo 
tainbem approvada a lettra do projecto. 

Pelo adeantado da hora, foi levantada 
a sessão e marcada para quarta-feira 
nova reunião 

P E L A C I D A D E 

C r i m e e m A u u a p o l i s — Regressou 
antc-hontein, ã noite, de Annapolis. o dr. 
.José Roberto. I o delegado auxiliar, que. 
[ôra áquella localidade afim de abrir in-
quérito àcérca de um crime barbaro alli 
praticado. 

Trata-se mais cu menos do seguinte: 
IIa perto de dous annos, foi assassinado, 

na junlla localidade, Estanislau de Olivei-
ra, ulii conhecido pela alcuuha de f .a ih 
nnfiP, s-m que as pessoas •!•: saa família 
tivessem disso conhecimento 

Soube-ss apenas que havia desrtppare-
cldo KstanialflU, sem que s-, s:sp«-i'assj 
de um (.rime perpetrado uo proprio muni-
cípio. 

Ag^ra, ha poucos dias. Francis » S<». 
ter.», pro uraudo o sr. Guühcrm : W .ita-
cker ue Oliveira, declarou 1'ie ter sido 
auctor do crime, narrando-o com todas 
as peripeeias. 

O sr. Witaöker, dear.te dessa confissão 
espontanea. movida pelo remorso que 
acabrunhava o assassino, telegraphou para 
e-ta '-apitai comjnunic.ij^o o lacto ao 
sr 'ir. chefe de policia. 

S. ex. ordenou a partida para aquella 
localidado do dr. 1" delegado auxiliar. 

Aili a auctoridade ouviu e fez lomar 
por termo as declarações do varias pes-
soas da família do assassino 

Depoi.+t guiado por Sotero o criminoso, 
dirigiu-se a auctoridade para o logar de-
nominado Cor rego do Veado. onde foi 
encontrada no matto a ossada de Esta-
nislau de Oliveira, coberta com um ar-
reio, 

O esqueleto foi examinado pelos phar-
ma^c.iii os major Sangirarui c Oscar Le-
pagl:. 

A a s a i s i n a t o — O menor Arnaldo Sa-
b r.io, com 1") annos de edade, residente 
.i t r av t su do Mercado, brincava ante-
hontem, á noite, com vários outros me-
rinos na rua de Santa Rosa no Brnz. 

Transiiaudo por alli Lui'. Medona, tarn-
b :n menor com IS annos de edade, Sa-
Irr o dirigiu-lhe u:n gracejo, que foi rc-
pcliido por Medona com u na violenta 
bcigalaua na cabeça de Salerno. 

Ern seguida o aggressor evadiu-se, a 
liespeito do alarma quo li/.eram os me-
nores. 

Arnalda Salerno foi conduzido imine-
diat 'mente para a Kepart:;ão Certrai d i 
PuÜcia. o'i'le foi examinado pelo dr. Ar-
eher de Castilho, medi' o l.-gi.sta 

Apresentava apenüs u n iro ferimen-
to na região frontal e eslava^ muito bem 
d: «posto o falava perfeitrmèute, tanto 
•Mie o medico legista cor.s: lerou leve o 
ferimento. 

O menor, ci.egando n casa, peorou 
c! momento a momento e. pela inadrugú-
dr, perdeu os sentidos, \indo a fullecer. 

Causando o fai-to cxlranhe/.a ás pes-
s'»;. i da fainiüa do menor.* T i levado ao 
conhecimento da policia. 

O cadaver foi. então, removido para o 
necnterlo do Araçá. on.de o autopsiou o 
inedico-Iegista dr. Xavier de Barros, que 
deu como cauêa-mortis uma hemorrhagi* 
cerebral. 

Vetifieon o dr. Barros qn-j a cacetada 
produzia o despedaçamento dos ligamen-
tos do osso frontal com o parietai cs-
querdo, formando uma vasta fenda. 

S e m ß 'a ran t i&ß—Veiu hoi.t' in a esfa 
redacção o proprietário de um conhecido 
restaurante queixar-se-nos do seguinte fa-

Ante-hontam, á noite, dom rapazev de-
centemente vesti Jos foram s-u nstau-
rante c ahi jantaram fartamente, tomau-
do vinho, café e licores 

Ao termi. irem a refeição declararam 
não trazer dinheiro na occasià» para pa-
gsmento da despesa, pelo quê o queixoso 
os hz prender pela praça ror.Jante da 
r u i . 

Chegados, porém, á Repartição Central 
da P«j!i ia o deiegado que sí achava de 
noite ai i, mandou solta!-os ridiruíarisan-
do aln ia o proprietário do restaurante 
pelo facto de ter sido engazopado |>or el-
íes. 

Deante disso o qneix -a> que paga pe-
sados 'impostos, perguntou ú auctoridade 
que garantias lhe dão para a dcftsa dos 
seus interesses lesados. 

U m i n c ê n d i o p r e p a r a d o — Ao dr 
Pedro Arbues Junior. 2" delegado, quei-
xou-se honteni pela manhã o sr. Miguel 
Spina, estabelecido com casa de moveis 
usados, ã rua do Comniercio, n 8, de 
que ao abrir aquellc estabelecimento, sen-
tiu forte exhalação de kerozene, ne.tando 
meaino que pelo soalho havia grande por-
ção daquelle inflaininavel derramsdo. 

Os moveis também cheiravam a kero-
zene, o qno o levou á supposição de que 
qualquer malfeitor tentasse atear fogo á 
sua casa. 

A auctoridade mandou tomar por ter-
mo as deciaraçõea do ar. Spina e no-
meou peritos os srs João Ribeiro da 
Silva Jordão e coronel 8ylv*rio de Mo-
raes. subdelegado do Catífbuey, para pro-
cederem ao respectivo exame'de corpo de 
delicto. 

Heferin o declarante extranl.ar o facto, 
porquanto ante-hontem a e^sa permane-
cen fechada, por ser domingo e alli nin-
guem pernoita. 

Sobre o facto foi aberto inqnerito. 

T e l e g r a m m a s r e t i d o « —Na Repar-
tição do Telegrapho, acham-se retidos os 
seguinte* telegrammaa : 

De Nfctlttrúy, para ú r . Paulo Barraire, 
rna D . Veriduna. n. 71 : da praça da 
Republica, para o dr . Tito Lemoa, rua 
Episcopal, n. m , e de Cavabé, para 
J o i o Bicado, m a Senador Feijó, o 44 

Est* encarrega lo hoje 
do Serrig o de va -c isado Contra a vátie 
la, oa Directoria do Serviço SsmUrlo , 
daã lfTás 3 horas d* tarde, o inspector 
saoéíarí</*ír. Clem*-ale Ferreira. 

T e n t a t i r a de m o r t o - S o b esta epi-
graphe, noticiámos hontem um crime per 
petrado, no bairro do Braz, nas proxi-
midades da olaria da Figueira, perten-
cente a Sebastiano Buonavista. 

A vlctima foi o pedreiro José Pereira 
Prisco, residente á rua Mendes Júnior, 
n . 65, o qnal recebera nas costas um 
tiro, desfechado por um desconhecido, com 
qaein contendera. 

A issa noticia temos a acerescentar 
que José Pereira Prisco, que fôra trans-
portado ein estado grave para o hospital 
de Santa Casa dc Misericórdia, ahi fallc-
ceu á alta madrugada, em consequência 
do ferimento que apresentava. 

Hontem, o dr. Xavier de Barrôs, me-
dico legista da policia, procedeu ú auto-
psia do cadaver.no necroterio do Araç i . 

Verificou o perito que o projéctil, va-
rando o ventre, offendeu o rim direito e 
o figado, ein consequência do que sobre-
veia urna hemorrhagia abdominal, que deu 
causa á morte. 

D e c a p i t a d a — Conforme noticiámos, 
devia hontem s<'r julgado, no Tribunal do 
Justiça, o habeas corpus impetrado pelo 
sr. Benjamim Motta, em favor dc Paa-
qual Pugliese e sua amasia, detidos pela 
policia do Braz, como indigitados aucto-
res do assassinato de Maurícia Gil Vila-
zan, que ha um anno fora degollada em 
sua residencia. á rua 25 de Março, n 1. 

Ficou prejudicada a petição de habeas 
corpns, em vista dos pacientes se ac'ia-
rem em liberdade, segundo informações 
da policia prestadas áquelle Tribunal. 

P e q u e n a s o c c o r r c n c i a s — N a occa-
sião em aue promovia desordem, armado 
de faca, foi preso hontem, ás 7 horas da 
noite, na travessa do Quartel, o indivi-
duo de nome Francisco Anselmd. 

— A menor Marietta Linda Schiavo, 
empregada numa officina de chapelleira, 
existente á rua Direita, queixou-se hon-
tem, ao dr. Pedro Arbues Júnior, 2° de-
legado, de que vários empregados do 
Correio lhe dirigem gracejos diariamen-
te. quaudo passa por aquella Reparti-
ção. 

A auctoridade officiou ao sr. adminis-
trador dos Correios, comraunicando o 
facto. 

A ' policia do Sul da Sé, queixou-se 
hontem o tintureiro Verna Vicenzo de 
que, tendo transferido o seu estabeleci-
mento commercial da rua da Gloria, n . 
80, estabeleceram-se nesse prédio cora 
tinturaria os indivíduos de nomes, Domê-
nico Fioravante e Felippe Nigri, os quaes 
pretendem desviar para nova tinturaria 
toda a atia freguezia mitiga. 

— O tenente Arthur Amor escriruo da 
:ía delegacia, remstterá hoje ao sr. dr . 
chefe de policia os inquéritos instaurados 
contra Rosa Boeiro e Narciso Gomes, por 
crimes de ferimentos leves. 

—Pela policia do Braz foi hontem mui-. 
tada Maria Chemardi, negociante, estabe-
lecida á rua Carneiro Leão. u . 72, por 
conservar abertas as portas daquelle es-
tabelecimento, depois dc 10 horas da 
noite. 

—Na venda existente á rua Julio Con-
ceição, n. 28, for;m presos Uoiitem, á 
noite, pelo dr . Marcilio Motta, subdele-
gado do Bom Retiro, os indivíduos de 
nomes Américo Vidal, Antonio Villaverde 
e Francisco Nogueira, conhecidos passu-
dores do conto rio rif/urio. 

— O dr. Marcilio Motta, subdelegado 
do Bom Retiro, prendeu Jioutem na ven-
da, n. 42, da rua .lullo Conceição, os ga-
tuoos Carlos Rossi, vulgo Salta Paredes, 
e Joaquim Monteiro, o Gallego, como o 
cúamam. 

— A praça ronJante da Alameda Barão 
de Limeira conduziu hontem, á noite, á 
presença do dr . Ascanio Cerqueira, 3 o 

delegado, o cocheiro da carroça de mu-
danças, n 559, da Express, o aual deixou 
o vchiculo disparar desde aquella alameda 
até ao largo Genera' Osorio. 

—Foi preso o individuo de nome Car-
los Harduino,. indigitado auctor de um 
furto de torneiras nlckeladas da casa n . 
122, em construcção na Avenida Paulista 

A queixa foi dada ao dr . Marcilio 
Motta, subdelegado do Bom Retiro, pelo 
onstruetor das obras, sr. Antouio Yilla-

v r Je . 

• B» • m e 

Foram concedidas as seguintes licen-
ças . 

De 00 dias. em prorogaçào, ao promo-
tor publico da comarca de Santa Rita do 
Passa (^ualro. bacharel Benedicto Arman-
do Teixeira Paes: de egual prazo, ao sr. 
B rnardo de Oliveira Brandão, distribui-
dor, contador e p-rtidor da comarca dc 
Casa Branca. 

A' rsqniaição da Secretaria da Justiça, 
o Tiusouro vai pagar : 

1:11)28000, a Lopes Correia k C . 
aos meamos; 133$400, aos mesmos; 518. 
aos mesmos; 437$200 a Duprat & C . ; 
6$100, aos mesmos; 1208720, á I.ight and 
Pouer. 205.$, a Jorge Fuchs; 2$ 100, a 
Leite & C ; 30.5», mensalrnenté durante o 
corrente exercício, a Salvador Correia de 
Áibnqucrqu' ; 20.^, ao coronel Argemiro 
Sampaio; 10o!§. a Anna da Veiga Bueno: 
5'X).2j, ao sr Joaquim'José Saraiva Jú-
nior: 400$, ao sr. Custodio Martins. 

Foi nomeado o sr. José Bencdicto dc 
Moura Machado para o logar de desinfe-
ctador cm commissão, em substituição ao 
sr. Santos Pasaarelli, que foi exonerado, 
a pedidq^ 

Solicitou tres ine/.cs de licença o sr. 
Herculano do Brito Mugnaiiini, 2" tabel-
lião de notas e annexos da comarca de 
Vil la Della. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSAR IOS 

Fazem annos hoje: 

A senhorita Id% filha do sr. Otto 
Schloembach 

A sra. d. Margarida de Azevedo Mar-
ques, filha da sra. d . Jguacia dc Azeve-
do Marques. 

O sr Alfredo Prates. 
O sr. Alberto Leme Cavalheiro. 
O almirante Aitlmr Jaeeguay. 

O menino Luiz Felippe, l i iho do major 

Manoel Joaquim de Araujo L ima . 

C A S A M E N T O 

O dr. lMinio Barrei to, nosao distincto 
collega de imprensa, contratou casamen-
to com a senhorita Celina Pacheco. 

Nossas felicitações. 

S A L Õ E S 

Re alisou sc hontem, na residencia do 
professor Paulo Tagliaferro, uma rece-
p t o ao Insigne artista Arthur Napoleão, 
i "qual compareceram conhecidos repre-
sentantes do nosso meio artístico e litte-
rar io . 

—Festejando o anniversario de sua 
digna esposa, exroa. sra d . Julia Cal-
das. o dr. Alberto Caldas, engenheiro 
coiistructor, deu hontem em sua casa 
nma recepção, aue foi concorrida por 
muitas pessoas ac seu circulo de rela-
ções. 
H O S P E O E S E V IAJANTES 

Apresentou-nos as suas despedidas o 
sr. Ignacio Penteado, qtio parte com des-1 
t ino á Europa, em viagem de recreio. 
N A S C I M E N T O 

O tenente-coronel Anthero Barbasa I 
tem o seu lar enabelirzedo com o nasci-1 
mento de seu filhinho José. 
F A LLEC I M E N T O S 

Fs üeccram: 

No Rio, os ars J o i o Correia Geeçal-1 
ves, Manoel da Coste Rodrigues e as | 
aras. dd. Mariana I ^eacu de Boeia Gpi-1 
mirãe« e Afaria de Oliveira Fereanêm. 4 

* 1- - ' ' \éé m ' « • • » 

TELEGRAWMAS 
1 a riço itjitcial fo Cemmrrch ^ 

ile Sío rauto 

I W T T B R l o t t 

RIO, a s 
A» mi.sas mandadas celebrar pelo» ( ! • 

llioe Oe Valentim de Magalhie» f o r » * 

bastante coucorridaa; ou alunnoa da R » . 

cola Xorinal foram depol» depo»it«r un i» 

g.-ondc coroa de nandadea no tumulo d í ' 

finado. Foram celebrante» os sacerdote« 

Giiizaa e Wolfenbuttel e mousoiibor No-

bre 1'eliuca. 

Por ordem presidencial, o» navios d» ' 

guerra surtos no porto embandeiraram», 

com as fortalezas da barra, deram as aab 

vos de estylo, ao meio-dia, em honra d» 

indepemlencia da Republica Argentina. > 

Kítas demonstrações foram classifica» 

das como eitraordinarias, visto n lo con»< 

tarem da tabella mandada observar pel» 

aviso n . 1391, de 31 de outubro de 1SÍXV 

mantido pelo decreto n 363U, de 20 d * 

junho de 1900. 

Hoje, ás 10 1|2 horas da manh l , o d r , 

•Moura Brasil procedeu ao primeiro cur».' 

tivo no dr Bernardino de Campos. 

O enfermo está em bJa» condições. t 

Conferenciaram com o dr. Kodr ig ie» 

Al.es oa sra. bár io do Bio Branco, mt» 

nistro do Exterior, marechal Argollo, mi« 

nistr'0 da Guerra, a almirante Norouli», 

ministro da Marinha. 

O dr . Francisco Passos, prefeito dodis-

tricto federal, compareceu hoje nas re. 

parti'.f»c» desua depcndencia e j í restato. 

lecido descus incommodos de saúde. 

Xo primeiro vapor que deve partir p»» 

ra o Xorte,seguirão os. médicos nomeado» 

f-ara servir no corpo de exercito eui op» . 

raçües no Acre. 

O tenente-coronel Febronio de Urito 

esteve hoje no gabinete do uiarech»! Ar-

gollo e recebeu instrucçOes de part ida 

paru o Acre, onde assumirá o tomuiando 

do l á de infantaria. 

O d r . Rodrigues Alves esteve repre-

sentado nb chegada do dr. Bernardino 

dc Campos pelo chefe da casa militar d » 

presidência. 

Dc agora em deaute, as bandas de inn-

usica dos corpos do exercito,da armada « 

da polícia, tocarão, alternadamente, no jar< 

dim do palácio do Caltette, residenu» 

presidencial. . 

Será assignado amani i l o regulamento 

do commercio de aguardente e de ál-

cool. 

CATOtm.-. rr,Nrrt'!f. . . BWTÍW, ftmim 
la . , brfns, a p - w . b i n l i n í M . . S 

ua t i n DafUatf . S aa bbraíta, 1J. 

K corrente que o M'-* Bar ïo do R i o 

Branco, ministro do Exterior, pretenda 

fazer uina grande reforma uo corpo di-

plomático brasileiro. 

Xa qucsUo arbitrai da companhia. 

llarbonr, os peritos apresentaram o seu 

laudo. O perito do governo opina p » l * 

iiulemr.isaçüo de 2.750, contos e o pari* 

to da companhia, pela de 3 .mi© conto»« 

Desempatará o sr. Belfort Vieira. 

O ministro do Interior nomeou inem* 

bros honorários do Instituto de Muafca 

os srs. Manoel Porto Alegre, Arthur 

Napoleão e Rodrigues Barbosa. 

O ministro do Interior, acompanhada 

de seu secretario, vi-itoii o sr. Bernap» 

dino de Campos, presidente de tí. Pau lo . 

A's 4 horas da tarde houve um incên-

dio na fabríca de luz stearija-de que t 

proprietário o sr. lulio Ottoui , 

Foi assignftdo o de reto de exoneração-

do sr. Alberto Xepomuceno, director d a 

Instituto Xacionai de Musica sendo no-

leado interinamente substituto o sr.^ 

Francisco Alfredo Bevilacqua. 

Camara, 

A 4" commissão d- Inquéritos da Ca-

mara recebeu o parecer apresentado pelo 

sr. Marçal Escobar, reconhecendo o» can-

didatos por Matto-l.rosso, srs. Luiz Adol-

pbo, Co»ta Marque*, L indolpho .Serr» e 

Cusla Xetto. 

Pediu vista deste par i tr o sr, Ol iver 

ra Figueiredo. 

E' provável que quinta-feira o » r . 

Frederico Borges apresente á commissão 

de I.egislaçSo e Justiça o resultado doa 

seus estudos sobre o pr^j ícto favooavel ú 

prorogaçào da dieta lura municipal »9 di»-

tricto federal. 

,'hegou á mesa da ran;ara a prspost» 

de fixação da força naval, enviada pelo 

inisterio da marinha. 

Foram assigna'!*}* diversos decroto» da 

nomeações para a guarda nacional- desta 

cidade. 

O dr . Ilodofredo Cuilha, jnU se. • i . na l , 

fundamentou loiigaiiiente o sen despaato 

negjndo recurso de ag i r a i o da émisa i» 

de poise a frei Doming"s da Transfigura-

ção. Os autos subiram ao Supremo Tri» 

bunal. 

O dr Manoel Gorostiaga, ministro ple-

nipotenciário da Republica Argentina, tem 

recebido na lfgaçSo muitos cumprimento» 

pesaoaes, cartas e telegrammas de felici-

tações, pela commemoraçío da indepen-

dência de sua patria. 

Verificon-se n io ter havido incendi» 

na f abr i ta Inz Stearicn ; o qne « d í » 

foi apenaa o segninl e : arrebente» » t ub» 

de uma das eaideiras, occasjonand» pe-

qaenos prejuízos materiac». 

A bordo do vapor Danube, entrado 

hoje neste porio, chego» » compaalii» 

portugueza dirigida pelo actor José rtW 

cardo. 

A estréa da companhia está defiailfcra« 

meule marcada para quarta-feira { r o t -

ins, no tbeatro Sio Jtié, 

Tor «et» de boje, foi someada dke» t« r 

ds luetitBt» d» M u i c » » is*estr» m s M » i 

l i Henrique Oe*a id . 
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0 n a r w h a l A r j j é i wtaUtro da fl«».1 ~ " 

ra, e e barão do R io Branco confwea-
"eram hoje com a dr Rodrigue» A i n * 
ibro negocio» «Ktaantca i ijuestto do 

«leram hoje com 
ío l 

. Acre . 

O almirante Jãl le de Noronha, mini» 
Iro da Marinha, a pedido do raúvstro do 

Sllille, telograpliou hoje ao commaadante 

o cruzador J/arroto auctoriaando-o 
permanecer no porto de Valparaiso, ati< 
• o dia 1° do junho proximo mturo. 

Entraram hoje, neste porto, os seguiu 
taa vapores; 

Danube procedente de Soulliampton 
üiglez Samanta, de Cnrdílf , o Pruden-
te, de Pprto Alegre. 

Sahiratu : 
S. Paulo, para Hamburgo: Algerie, 

para Marselha : Kaimann, para Mantos 
JCerah/, para Argentina, o Bgron, para 
Buenos-Alrcs. 

O sargento Antenor Barreto apunha-
lo« boje um irniSo do dr. Lacerda So-
brinho, j rnallsla cni opposiçâo ao gover-
no do sr. Quintino Bocayuia, presldento 
l o Estado do I i io. 

S A N T O S , a s 

Com grande brilhantismo, o Club In-
ternacional realisou houtem uma grande 
festa, ronimoiuTrando o õ ° uuDivcrsurio 
Sa fundação do club. 

Re«lis«ram-se as regntas cou-;>ostas de 
quatro pannos. correndo quatro embarca-
;-'tes novas, duas delias a S reinos, as únicas 
no Brasil. 

Ourauto n festa, a garage dc Lnternr,r-
tional esteve repleta de famílias convi-
dadas c socios. 

A' noite, houve illumiuaçilo veneziana 
no harracilo forte do Itapema e em di-
versos botes, produzindo um bello effeito 

Representei U Couimercio de São 
Van/o nesta festa. 

Movimento do porto : 
Er.lradas : 
Vapor nacional Prudente dc Moraes, 

procedente de Porto Alegre, viagem l i 
dias, 49ti toneladas, carga vários gêne-
ros. consignado a F . de Souza Dantas. 

Vapor nacional Bragança procedente 
do 1'arí, viagem 21 dias, 7at toneladas, 
carga vários generos, consignado a Ave-
lino Silva & 0 . 

Vapor ingleí Rameleh, procedente de 
Madeira, viagem 3G dias, 1600 toneladas, 
carga vários gêneros, consignados a F 
de Souza Dantas. 

I l iate nacional D. Soãalpho, proce' 
dente de Tijucas, l iagem 0 dias, -Í7 to 
meladas, carga vários generos, cousigua-
do i ordem. 

Barca alienai llemrich, procedente de 
' lamburgo, viagem 07 dias, 272 tonela-
das, carga vários generos, consignado a 
Schmidt & Trost. 

Vapor allemão TYitlnnberg, proceden-
te de Bremen, viagem 20 dias, 2303 to-
icladas. carga vários generos, consigna-
áo7a Zcrrenner, Biiíow & C . 

Vapor inglez Lerisham, procedente dn 
Rosario, viagem 7 dias, 1784 toneladas, 
carga vários generos, consignado a F . 
Matara; zd & C . 

Lugre sueco Bassani, procedente de 
Hamburgo, viagem 71 dias, 319 tonela-
das, carga vários generos, consignado a 
Schmidt & Trost. 

Sabida : 

Vapor nacional Praâente de Montes, 
j a ra Rio de Janeiro. 

Despachados: 

Vapor inglez ilagâuiena, para Sou-
thampton. 

Vapor nacional Bragança, para Rio 
dc Janeiro. 

QnHmM em S a a t i M * w m 
rakrdlitarte» fest iva« t a l honwnafem toa 

braalleira* « t leençio «rgeotl-
it* de hoje; brasileiro«, chilenos 

. . k m C 9 m u n tho-
Santiago, Val-

e argentina« «onfratarnlaaram couj enthu-
siaamo Indiacreptiva!, flS " " 
paraíso e Talcalmano. 

M A D R I D . 3 B 

o príncipe Henrique, da Prússia, chegou 
hontem a esta capital, sendo recebido na 
e s t e i o do caminho de ferro pelo rei At-
fonso X I I I , pelo prlucip« das Astúrias, 
membros do governo, princlpacs auctori-
dades militures, funcclonarlos do ròli 
grande niull ldâo de povo. 

O imperial cxcursiouiata recobeu grau 
de manifestarão. ' 

Nos circulo« militares, fala-se com iu-
aisteucia na inodlficaclo que se effectua-1 ? " ' \t" 1 

r i nos altos cargos da administração do " o s ««rani fe lro» , 
' . . . .— * I que esta anindo n 

O edifício d» Alilomoblté-Club c 
vou-«« koj« cerrado e «em llluminaçie, 
OIU slgaal d« pesar pala morta do eate-
raobiII«ta Marcel Renault. 

P A R I S , 3 5 

Na Camara dos deputado-: será aprescu-
(«da. hoje, uma lotcrpell«{»o ao sr. Com. 
bes, sobre as medidas tomadas para Im-
pedir novas corridas de automoveis. 

NOVA Y O B K , a s 
Est io actualmente sem trabalho, nesta 

cidade, circa do 200.000 operariòs. 

R O M A , a s 

A' interpellaçao do sr. Bar j j l a i sobre 
incidente oceorrldo o InsCeruck, o «r. 

Alfredo liaccelll, secretario do Mlíiistcriu 

ü í i t t 

Rudge . 
Figueira 

exercito hespanhol. 

A corrida de automoveis de Paris 
-Madrid continua a despertar a atteução 
publica. E ' esperado o seu resultado com 
auckdádo. As noticias dos desastre« cons-
ternaram o publico. O club do j aatonio-
billstas affixou boletim, dizendo que atd 
agora se s.iben» do seis mortes o seis fe-
'dos gravemente. 

respondi u declarando 
que estii agindo, nas questftcg internas da 
Turquia de connnum accôrdo com o Áus-
tria e que por isso não podo intervir no 
incidente em questflo. 

O deputado Salvador Birz i la i replicou 
com nnorgia, na Camara, jendo muito ap-
plaudido. 

A V U L S O S 

C A S A B R A K C A , 3 5 

t » « u t c or I Os enfermos da familia do . « r . dr . P i 
, , i - j v r v i a , A J ra j i l l ä 0 r u r l l u a t «ca io« de fobre ama-
Inrormam telegrammas de Chartres que I relia, confdrme dissonios na edicJo 

•' — ' - ' jorna l do hontem. 
Fomos iliudidos cm nossa búi» fé nas 

informações que nos prestaram—Red. da 
Scolarao. 

Etsines d« p r »p« r « t ç _ _ 
Btaultada d n « n m n i 

ffMtrië ÜHithial 
PWin i eu t e • 

Marcello de Toledo P ira « . Almeida, 
Salvador Noce. 

Simplesmente 

Felinto Optiz, Leopoldo (iuede., Atlier-

to Leme Cavalheiro. 

g e o m e t r i a 
Simplesmente 

Narcl»o Rodrigue», Renato 
Silva Ramo«, Vidal A . 
Aguiar . 

J-lemeiilos fie Jfieloria .Yalnral 
Planamente 

Bré io Silveira, Abília Marques. 

Simplcamentc | 

•Tos.' Maria do Valle Filho, Alberta] da 
Silva Camargo, .Túlio A de A-ovedo fll. 
vela Candido Torres H . de Campos. 
. —í lo j i ! scrJo chamados os seguintes 
iuscriptost 

Bittor'.a ÜMittrtal 
(A'« 7 hora« d * m«nh») 

Marciano de Barros Magalhle», Agonor 

da Miranda Fonseca (prova orai), Atito 

» i f i l u f M 

duus autoníóbilistas, uni de nome 
Fournier, e outro, Forest, aciiando-se fe-
ridos e com os seus vehiculoi damnifica-
dos, abandonaram a corrida cm que es-
tavam eiupeuhados 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfaudega: 

London Bank 
.River Plate Bank 
British Bank a . . . . 
Brasilianische Ban!; 
Banco Couimercio o Industria 

Por nina circular, o ministro do Inte- I 
• ior prohibiu us corridas de automoveis | 
no territorio francez. 

O apostante Stead desmentiu as noti-
cias publicadas sobre o desastre de que I 
foi victima, com o seu automovcl, aflir- | 
mando que no desastre recebeu 
alguns ferimentos. 

JUDICIÁRIO 

apenas 

L O N D R E S , 3 9 

O Standard publica um despacho de 
Bruxellas, em qUe diz que o grande con-
selho do Congo foi convocado para uma 
reunião que amanha sa reaiisavA. 

O rei Leopoldo prepara Importante no- I Saturnino Diniz Concederam 
ta respondendo aos signatários do trata-1 d p apresentaçJo par.-t a sessão 
do de Iierlim o á discussSo na Camara | j 1 1 " proximo futuro, requisitai 
dos communs. 

T r i b u n a l d o .Ti is l i< ,-: t 

CAMARA CRIMINAI , 

scssXo onDiNini* em 25 oe maio 
DE 11)03 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr . Luiz dc Araujo . 

JOLOAMKSTCS 
flabeas-corpris 

Capita l—Pacient i» , Marçal 

P A R I S , 2 5 

Diz o Fígaro qne o príncipe do Mo-
nac», indo a Paris em untocjc let lc . ca-
biu num fosso e ficou contundido cm unia 
perna o no hombro. 

O prineipe tomou passagem nma trem 
para chegar a Paris. 

K T O V A - Y O R K , 2 5 

Telegrammas recebidos da Venezuela 
dizem que o general Mattos, chefe dos 
revolucionaiios, e o general llicra mar-
cham para Basquisemetto. 

O generitl Castro sequestrou o jornal 
extrangeiro Voec iVtlalia. 

P A R I S , 2 5 

Riaiisou se hontem nina grande mani-
festação no ceniiterio do Pére-Lachaise, 
que se achava militarmente oceupado. 

Houve pequenas desordens c effectua-
ram-se doze prisões. Esta Manifestação 
foi cm ücni-nagcin aos federados da Com-
inuna. 

Vieira e 
a ordem 
de 1« do 

quisltaudo so in-
formações. 

Capital—- Pacientes. Paschoal Pugliese 
n Mariana de la i . Julgaram prejudicado 
o pedido, por se adiarem o» pai lentes 
ein liberdade, conformo, as informações 

Iferarso crime 
N. 1U53. Capital—Rícorrente. Oreste 

Pecorari Mat',na: recorrido! Gaetano C!ri-

mo»: . Relator, o dr . C. Canto. Nega 

ram provimento. 

12 ã|lf, 
12 íqlfi 
12 :t|8 
12 5(10 
12 ói lO 

Recebedoria 
Exportação 
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de Pendas 

i):083S7IO 
49IS700 

.. • 1.5000 
S o m m a . . . . 

Em egual data de 1902: 

Foi domingo. 

9:57715010 

Tclegr.-.innia do Rio affixado lioje, 

meio-dia, na Associação Commercial : 

P A R I S , 2 5 

Communicant de Poitiers que ira auto 
mobilista, querendo evitar a morte dc 
uma mulher que rJa podia desvlar-sa no 
lugar da estrada onde estava, foi da eu-
i ontro á parede de uma ponte, partindo-
se uma roda do vebiculo. ' 

M A D R I D , 2 5 

Chegaram a esta cidade muitos ex-
cursionistas qno vêm esperar a chegada 
dos concorrentes do match do automó-
veis . 

L I S E O A , 2 5 

Os pescadores de Msltosinlios protes-
taram cintra a venda, aucíorisada pelo 
novo regiraniento do pesca, da sardinha 
na praia, .i noite. 

sacras 
15.000 
1I.OÖO 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, apathico. 

Entradas: 

Nor te : Calderon, Garroek, Dannie. 
Sul: Dalmata, Atgeric e 5. Paulo 

P E T R O P O i l S , 2 5 

O sr. Barão do Rio Branco, ministro 
do Exterior, foi hoje A legaçüo argentina 
apresentar cumprimentos ao dr . Manoel 
Gorostiaga, e também telegraphou ao mi-
nistro brasileiro em Buenos-Aires qu-: 
cumprimento o ministro das Relações 
Exteriores da Republica Argentina, pela 
fausta data da sua independência, e, 
assegurando votos cordiaes do governo e 
do povu brasileiro, pela constante prospe-
ridade e gloria da nação vizinha, e, ao 
mesmo tempo, augurava relnções sempre 
çresceutcs entre o Brasil e a Argentina. 

B A H I A , 2 5 

O vapor /laj/oam, entrado hoje neste 
porto, trouxe 0231 saccas com areias 
tmarellas, pertencentes a John Gordon. 
Nilo trazendo manifesto, o guarda-ntór 
Ja Alfandega exigiu do commandante dn 
vapor uma declaração e ura lermo dc 
responsabilidade, visto ter o vapor de zar-
par hoje para Ptrnambuco. A areia foi 
depositada cin Sete Aivaren^os, s i b as 
vistas dos aprendizes marinheiros. 

E X T E H I O H 

' M O ^ í T E V I D Z ' 0 , 2 3 

São extraordinários os festejos qns se 
preparam nesta capital para a recepção 
dos ofliclaes dos navios da marinha dg 
guerra chilena, aos quaes se preparam 
«xcepcionais manifestações publicas. 

P A R I S , 2 5 

Os jornaes noticiam que o sr. Mane i 
Renault, automobilista, falleceu em con-
sequência das contusões que recebeu no 
desastre da corrida a qne concorreu. G . 
Richard fracturou as costelas; «offreu 
também uma queda o -sr. I.esna, que 
montava ri:n motocyclette, fracturando 
*ma perna. 

Consta qne os organinadore« da prova 
de automoveis pretendem continuar a 
corrida. 

V I E N N A , 2 5 

nérios conflictos em Deram se hontem 
Laibacli . 

A multidão apedrejou o palacete do 
pririi.lpe d j Anorsprega, endo necessária 
Intervenção das tropas, p.ira dispersar os 
turbulentos. 

C A R A C A S , 2 5 

Foi nomeado o wr. Zuluaga coinmissa-
rio venezuelano para examinar as recla-
mações italianas. 

3 0 R D É 0 S , 2 5 

A corrida de automoveis do Madrid . 
Bordcos teve o seguinte resultado : che 
garüin a esta cidade hoje 112 automoveis, 
sendo c.-assllisado em 1" lugar o automo-
bilista Gabriel que passou por esta cida-
de .:•) 5 horas o 13 minutos tar je . 

M A D R I D , 2 5 

Em consequência dos últimos distur 

bios havidos nesta capital pur questões 

religiosas, a policia guarda as egrejas 

Naney Baliquet, accusado de crime dc 
espionagem, foi hojo posto cm liberdade, 
por não lienr provada a aua criminali-
dade. 

A Ï . Î Ï E R , 2 5 

recebidos nesta capital 
os genera es Oconnor o 

do nono corpo do exercito, cstacio-
cm Algeria, ch-gamm a Ainsc-

Ti-lcgrannnas 
annunciam que 
Caze, ' 
nado 
fra. 

r t o a i A , 2 5 

A Camara dos deputados discute o or-
çamento da Fazenda. 

O governo declarou prestar o con-
curso do commisariado da immigr.içâo á 
associação Dante Alighieri, quo vai es-
tabeleeer escolas e associa^oes operarias 
nos centros importantes de imniigraçío e 
tambem bibllothecas ambulantes. 

P A R I S , 2 5 

La Prea.-e. desta manha, dá noticia 
do qne tres companhias da legião extran-
fieira o quatro rabhSe» que estavam 
aquartelados cm Ainsefort foram envia-
dos a Hadferat o Elonguil, na fronteira 
de Marrocos. 

K A R S B I . H A , 2 5 

Houve aqui varias manifeataçõr» dc 
desagrado, na occasião cm que compare-
ceu a policia correccional para exp ulsar 
os congreganistas oblatos. 

A/ipellações crime 

N. 2090. Capital—Appellante. Carlos 
Jovino; appcllado, Francisco Strafuclo. 
Pelator, o dr . B . Bastos. Deram provi-
mento, para annullar o proeesso. 

N . 2710. Amparo—Appellante, Fran-
cisco Laurindo, menor: appellada, a Jus-
t iça. Relator, o dr . Malheiros. Devam 
provimento, para annullar o julgamento 
e o proessado desde o depoimento da 
5* tc-steiuuuha do suminario. 

Aggratos 

N. 3504. Capital—Aggravaute, Ama-
deu Franceschi de Cíiugcppe: aggravados, 
I.uiz e Alexandre de Paj l i n outro. Re-
lator, o dr . B. Bastos. Deram provi-
mento. 

N . 350"). Capital -Aggravaute. Carlos 
Antonio Borell i ; aggr.ivado, Pns-:hoal 
Capporlno. Relator, o dr . Malheiros. 
Negaram provimento. 

N . 3.514. Santo Antónia da Cachoeira 
—Aggravaute, Antonio de Araujo V-nlia-
ro; aggravada. a Camara Municipal. Re-
lator, o dr . i i . Bastos. Deram proii-
ineut.o, y i 

N . . r , l í í r Ci ip i la l—Aggravantrs, d . 
Margarida Joaquina Alvares de L ima e 
outro.-.; aggnivado, o Banco d e S . Paulo. 
Relator, o dr . Malheiros. Negarem pro-
vimento. 

nio C«v»miro Vi«ir«. 

Elementos dc Phfifea e Chimlea 
(A'« i 1|2 horas da munliâ) 

Nilo C'i»ta, Jose Annlbal Marcondes Ma-
chado. 

Elementos de I/isloria .\atnral 
(A » 7 1|2 horas da manht ) 

Marcello -'e Toledo Piza e Almeida, Ga-

briel Nogueira de Toledo (prova orul). 

Historia Xatnrnl 
(A's 7 l;2 horas da maub l ) 

José Coelho Gomes Ribeiro, Orlaíid 

Doria de Araujo Góes, Clovi« de Mtlio 

Nogueira, Francisco Marcondes Homem de 

M u l o . 

^ T e r m i n a r a m os exames de 

torios da presente época. 

Escola Pratica do Couimercio, 
Ser io chamados ltuje, ás 0 horas jda 

noite, p.ira prestar exaine df : 

Arithmeliea — Luiz Pinatol, A r t í u r 
Kauscbii», Afronso Vada, Francisco á j í z a 
Moreira e Theophilo Olyntho B"IIbo. [ 

Geometria — Siulbaldo Qulllel, Mário 
Passos, Arthur O . Ferreira Campo», IJniz 
Genin; Augusto Brant Carvalho e Jo«é ' J . 
da Rocha. 

Coiii,iintidadr— iosé Monteiro Sucupi-
ra. Antonio S. Mira..-:.!, Cibell» Angslo 
Andn1 Villarl, Henrique Manograa.« 
Emil io Figueiredo. 

THEATEOS ETC. 

prepara-

H t S T u p í n i t m • 6 I _ 
I • 4 pulnda« « t fígado da *v l a 
•>l«ma d» carimbo, abelha. 

. C O R R E I O 
Repartição expedirá malaa pelo 

v«|>or Prntteulc dt .V«rari,\ut sahlrá do 
Santo« no dia 21» do corrente inei, para 
^auauáa, Iguapé, Paranaguá, Antonini-, 
tajaby, Desterro, Rio Grande, P«l«t«s, S í o 
lo»é do Norte e Porto Alegre, reMbeudo 

correapopdent-la ordinaria até i> 1 0 lio 
raa d« noite do dl« 2H, e objectos para 
reglatrar atd ús 0 horas da tardo 

L O T E R I A S 
Resultado da extracção da loteria Es-

perança, hontem reallaada: 
Primeiro premio, 20 coatoa-H49M 
Esse bilhete foi remet ido , no dia 14 

do corrente, ao »r. Julio Antunei d« 
Abreu, agente geral das loterias da ca-
pital federal, á rua Direita; 89. 

(Telegramma do ag.-oto geral no Bio). 
Resumo do» premio« da loteria da ca-

pitai federal, cxt iahid* hontem: 
24005 . . . . 15:000» 
2034 t . . . 1:0008 
21099. . . 500» 

rnr.? os o e 200S 

»249 17141 234-8 

rassitos rR 100» 

2002 5220 ,-512 12397 20170 

r i .Ei i tos me 50?> 

318 2018 2375 .'010 3110 8429 0020 

.síHI 0929 7515 9,151 10307 12585 18242 

18970 24334 24138 2J70J 20901 28177 

toaado R C. R« 

e u h u m Idem a 

) a 80*300 

« M l « a * 

100 idaa »ideia Idem Idem a 

Idem Idem ( i vl«ta) 
80 Idem idem Idem a A0S500 
BO Idem Idem Jdetn a 801500 
40 Idem Idem idem n 50$50«i 
70 Idem Idem n (a 30 di.,t) a 51$ 

100 Idem Idem Idem u 519250 
100 Idem Idem Idem u51$25<i 

PRAÇA DO COilUEIlCIO 
F.alá como inspector do mes do maio 

o sr. Augusto S . do Carvalho Rodrigues. 
ÍYem nocturno—Port« simples, «té u 

4 t 1|2, Duplo, «té as 5 horas, 
r n r ç o d o c a h ! e j i s*\ros 

A A««ocl»çío Conimcrcl»! recebes o 
«eguinte tr l igra iuma: 

santo», 25- A'« 12.19 
O mercado abriu com procura regular, 

na baso de 3Ç700. 

PREÇO DO CAFÍ VO niO 

Confiirmn o boletim fornecido pela 

Bolsa do Rio, foram cotados e» lypos: 

Por 10 lilos 

«eerfelçAad« a w d a r M * da l a m - | 

funlo, p«r pr t («s Mnit iMlino r aMa r u » . | 
Ateeif pi/Mimto m prestëçbet, prt-
titmmte eentmctadai. —Gabinete a n -
«Idencla, raa Diralla, D. »0-B. 

p|ul«rm«ntB 

tvciMMf, rjeommonduiriâï 
»»»Isil i lul 

X i a l l o e l r o B 

ALFREDO C. PERE IRA—Rua d« Baa-

ls There««, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Ru* Uurocha-
tkodoro, n. 8-A. 

QUIR INO DO CANTO - Escrlptoilo e 
«gencia, nia de S. Bento. 85. 

J . t . FURTADO DE MENDO.-.'ÇA 
leiloeiro matrlculudo—Agoncia o eteripto 
rio t rua do Santa Tlicrcza. 10-A. 

M I S S A S 

O . . . 
7 . . . 

N . 8 . . . 
N . 9 . . . 

ror arroba 
0*100 
5*100 
5MO0 
4»900 

do anno 

ArrniiiiMAÇ-ois 

24004 e 24000— 40» 

20510 i 205(2— 2ii$ 

» 21098 21100— 15» 

DEZENAS 
24001 a 24010— 30» 

20541 a 20550— 10$ 

21091 a 21100— l i /S 

Todo« os numero» ter.miiiados em 05 

têm 

Todes os minier»» tcrmin«ios em 5 

t im 2» . 

Telegramm« recebido pelo «gente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Em aguai data 
cotações foram : 

Pur arroba 
N. 0 6*ftU0 
N . 7 08300 
N . 8 B»800 

N- » 58300 

CLT1MA« 

48103 

»»881 

."«ai® 

3»3.16 

passado, as 

ror t() kilos 
43030 
48189 
;l«94D 
38744 

t 
ViNcoiide da Cunha Bueno 

Tilei ez« da Cunlia Bueno con. ido 
a todo» os «cus parentes e amigos 
par«, no dia 28 do corrente, quinta-
' • i r* , i » 9 hora», a»si»tir ii missa 

do 30° dia, q u e j i o r alma d« «en ftllecl-
do marido, o v i s c o n d e 

B u e n o , manda rezar 
Gonçalo. 

J a C u n h a 

cgreja de S i o 
3—it 

COTAÇÕES NA BOl.SA DO BIO. 
NU DIA 22 

Vends 

PASTE COMMERCIAL 

f . renie, 20 de maio de 1903, 

BOLSA DE 8ÂO PAULO 

CI.TIJIAS COTAÇÕES 

1 ' n l y l l i o a t n n - C o n c e r t o 

Com uiua concorrência re-ular, reali-
son-so hontem a habitual funtção do 
It/theama continuando a receber os hl 
plansos do publico, aos duettistas I.es JOB 
res, a sra. Laugier e as bailarina» liet-
pauholas. 

O estreante de hontem, violinista ,Ri-
go Lajos. comquanto não : ' 
ta assombroso, conforme rc 
tnzçs, agradou gernliucnto 
varias composições, todas bastante kn-
plaudidas. r 

Na runeção de hoje. deve estrear n l|»i-
laritia ingleza, nrss Sinr-ra, o para se^tn 
feira, 29 do corrente, est i anmin. iadè c 
festival cm henefieio do secretario fdo 
lolfftheama.tr Paolucci-Spohr, dev 
do rnappareccr nesse dia, em obsequio 
beneficiado, as sras Ines Alvarez, Sv 

Eglantina. 

rtJNDos r rm. icos Vended. !.j Comp. 

F o r u m 

Heallsa-se hoje a audiência do dr . 
Meirelles Reis, juiz de Direito da 5* va-
ra criminal, provedoria, feitos da Fazen-
da e execuções criminaes. 

— O dr. José Maria Üourroul, juiz da 
vara, do conformidade com o parecer 

do dr. curador fiscal das massas f j ' " 
das. mandou expedir os edita s do relia-
bilitiçâo- a requerimeulo de Henrii 

amberg, «uccesnor do . Hcnriquo Dam-
berg & C 1 

— O solicitador sr. I le jr ique Andrade 
foi nomeado inventariante da herança d, 
Carolina í. areelli, cm virtude d,is d'ecla-
rações [r.atadas pelo invcnfai-iante an-
terior. 

—Nos autos de fallcncia de IV i p pe 
José, o dr. José Maria Bourroul, juiz da 

vara, por despacho de hontem, inde-
feriu o pedido da prisão do referi lo 
fallido, feito peles i redores dissid-utes. 

— D . Joaquina da Silva Saraiva, in-
ventariante dus bens deixados por Gas-
par Luiz da Silva Saraiva, appellon hon-
tem, para o Tribunal de Justiça, i!,i sen-
tença qt> a cou-Jemuoii o aos demais 

rdeiros do finado, na acção decendia-
ria quo lhes ó inovids pelo dr . Octávio 
Mendes. 

— Foi recebido em ambos os cffoitos a 
appellação Interposta pui- Marccllino Pen-
teado da sentença proferida na acção tr-
amaria, quo lho é movida por Franquili-
no Alves Galvão. 

-Por despaçbo de-hontem; o dr . José 
Maria Bourroul, juiz da 2" vara, julgou 
deserto e não seguido o recurso dó ng-
gravo Interposto por Tisiano Luchetta, 
«a sentença que julgou improcedente a 
excepção apresentada na aeção ordinária 
que llie move o dr. Alberto San Juan . 

— O dr. Mello Alves, juiz da vara, 
mandou sellar o preparar, para sentença 
final, os autos de acção ordinaria movida 
por Constantino 1'entone, contra Wai l l & 
C. e outros. 

—Nos autos da fallencia do Amadeu 
Franceschi de Giuscppe, o Tribunal de 
Justiça deu provimcnlo ao ngg » . o in-
terposto pelo solii-itador sr." Joaquim 
"erqueira, advogado do fallido, du sen-
tença do dr . Mello Alves, juiz i!a I " 
vara, que havia decretado a referida fal-
lencia . 

J u i z » i - ' c d e r n l 

Na acção ordinaria proposta pela Com-
panhia Industrial Americana, contra o 
governo do Estado, para cobrança do i i-
demnisaçãu de 500:000$Q00, foi pelo dr . 
Lu iz Varella, 1" procurador fiscal, npre 
sentada a excepção de lucompetcucia dc 
Ju izo . 

Os nulos, depois dc selladoj e prepa-
rados, subiram á conclusão do Juizo Fe-
derai do feito para decidir a excepção. 

em, a IA» de outros assumptos 
pricedon-se * eleição da nova 

1 

^ B H 1 

DAEIIXE ci.i;n — Esteve esplendida! a 
pat iJa que esta js-ociição deu, sabbído 
passado, nos ^al.'.es do Club Germaaja. 

O salão, que estiva arti i t icamcnle de-
corado. regorgilav.i de sentoritas, em 
numero tal, quo difficilmento so uoiia 
danear. 

Tocou o soxteCo Ja confeitaria FasOli, 
Durante a festa, foi distribuído um r.u'Oc 
ro especial d '0 Louro, oigain do e|ib. 

A direct oria foi pródiga do girfíVetfc-i 
para com os comidados. 

OR l rO IlUAUATtCO .AI.tTSINOS DE TAI.-
m a » ~ Em asscinbléa gerai rcallsida 
aiite-hontcm, 

. .ines, j 
directoria, q:iu licou assiin"constituída . 
presidente, (reeleito) capitão Antonio Mar-
cello Junior; vice-presidente, Carlos Ge-
bhad.-t; r secretario, Francisco Baptista 
da Costa; 2" s"-ret nio, Julio 1'edro Pon-
tes; 1° thesourelro, Ernesto X . Evola; 
i " tliesonreiro, Antonio ( I . Mello. 

Ciininiss-lo fiscal: major Joaquim A. 
Cavalheiro, major Lindolpbo F . de Pau-
la, Joaquim l.oj-es Pinto. 

Coinmisslo do syndic.mcia : José I?t-
mos dc Paiva, Leonel Evam, Francisco 
José Tavares. 

A resp etiva posse, ser.l solemtemenlo 
feita, no dia 0 do .junho. 

Por deliberação unanime da assemblés, 
será collocado, no salão de liom-a da so-
ciedade, o retrato do capitão Marcello, 
sendo egunlinenlo conferido ao capitão 
Paulino Galvão o titulo de vlee-prcsidcii-
te benemérito. 

CIRCOIO nítRRATlVO DEI.I.A VIST/ — 
Dia .si. lis 4 Iwraa d.-, tardo, 
geral, na séde social. 

Apólices .do E s t a d o . . . . 
ticríes do 5 % 
Idem «ir.prestimo de 1895 
Letras da C. Municipal . . 

1.* empréstimo 
n . , 

s > . 92ç 
4." 

5 . ' 
6." ' 70.Ç 
Letra» da C. de Santos 

( V «m i l i t o ) 80$ 
Idem. idem (1* cmlsAo) 

a 30 dias 
Idem idem (da 2* emissão) 838 
Idem. idem emissão) 

n 30 dias 
Letras da C. Municipal 
d e S Carlos l ' e 2" série 

Idem dn 3* série S5:S 
Letras da C.de Campinas "..i.íi 
Idem, do valor de 200-5. 
Letras da C. de Capivary 1008 
Letras da Camara do S . 

Ri 'a do Passa Quatro 
Ideai,idem. da da 2"«érie 905 
Letras da Camara dc Ca-

sa Branca 

Letras da Camara de S. 
Cruz dss Piilnu-irns . , 

Letras da Can ura do liio 
Ciaro 

ACÇÕES DE HANCOS 

980.fl 

930.Ï 

85$ 

07$ 

Í0.5500 

78$ 

Fundo» publico»! 

Geraes do 5 »/. 958» 
Emp.° de 1895 970>! 

» de 1895 (nom.). 9fl0>' 
. dc 1697 

de 1897 (nom.). 

• Municipal 176$500 

• (nom.) 180S 
Inacripçõesdo80;« 87-45» 

de 3 % (nom.) 873$ 
Estado do Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativa* 
Empréstimo d« 1888. . 
Municipal l i Pelropolis. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Acfécs de bancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem c-oiu 40 « 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
l íurul e Hypothocario.. 
Idem, Idem dn 2* série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

Rio, 26—5—1903 
Entrou o \ apor Danube, procedente de 

Rio da Prata. 

119$ 
100» 

405600 

Compn, 
955S 

po::$ 
952$ 

1:015$ 
11010$ 
179$500 

178$ 
870$ 
870$ 

720» 

!17!> 
) 5 I $ 

78» 
40$ 

geoçao livro 
Sobre quéda—conca 

Além do commercio e da lavoura estar 
estrebuchando, por cau«a da terrível cri-
se, vem agora o inverno enchendo do In-
fluenZB, por toda a parte, obrigando 
todos a comprar as .Pilul«» Sudorífica« 
do Luiz Carlo», único remédio seguro 
para as constlparõe», defluxo ou influen 
z»i com febre» e dores por todo 
corpo. 

As pílulas, o lodos o» preparado» de 
Luiz Carlos, Tendam-«« na Drogaria Ba-
ruel & C . , r,a casa Lebre, I rmão & Mello, 
e em todas a» ptarmacias e drogaria», c 
em Sauto», na Pharmacia Colombo. 8—0 

noa Hriodea 

" •" ,d®"afnra«d« Beitnmíõr da 
m m que, im pouco tenipo l ' 7 ' « 
l a rha r t tatpwlmenlem c conrShc'r-iW' 
d» verd.de Vende-se em toda» „ , , J 
iimcl««. Depo.Ho! D n % a r i a B o 

rua Conselheiro .loto Alfredo f.,rT ' 

E L I X I R 

Eupeptloo Carminativo 
de GRANADO 

fycciumend«do na d y « p « p . u 

n a n a e a a i n f l a i n r a a ç S e n doa 

i n t e s t l i i o a . a o m n o l e r c l n , uer 

t u r b a ç õ e s d i g e s t i v a » 

Oilanado A C., rua Io de Mar-
ço, 12 — ll lo de Janeiro, « na» 
prlntipaes plisrmaci:!« e drogaria» 

Influenza, resfriamento, direi 
de cabeça e no corpo, bron-
chites 

Curaui-se em pouco« dia« coin es Pi. 
l n l a » c o n t r a a c o i i . t i p o ç ï o , formnli I 
do D r . L a i a B a r r e t t o u prep.n- . i j 
pelo pliarnioceulico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora ii v, 
Vidro, 2$000. ' ' 

8U$ 
00$ 
75$ 

E X P E D I E N T E 
Toda n correspondência deve ser diri-

g ida directamente ao seu director geren-
te sr. F. P . Chaves.—Caixa F .— S. Paulo, 

Pa ra anmiucios e asaignaturas o publi-
co deverá entender-se com o admiuiatra-
9br sr. Antonio da Roi im Ribeiro. 
Todos os pagamentos deverão ser fei-
tos mediante recibo passado peio misnio, 
cm competente talão. 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico e inuUmba 
preparado de effeito garantido nas alfec-
çôea das via» reiplratoria« como c«t«r-
rbo pulmonar agudo ou clironico, bron-
ebite«, coquoluchc, o«thma o tosse uo-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o ( m ) 

A V I S O S E S P E C < A Ü : S 

M ó d i c o s 

DR . QUEIROZ MATTOSO - Clinica-
I medica, especialmente de erraufas. lie-

«idencia, alameda do Tr iampho, . 24 Te-
lephone, 30. Consultoria, rua de s. l;,.-u-
to, 51, sala n . 8 ; do uicio-dia i 1 hora 
da tarde. 

Commercio e Industria. . 
Lavradores 

Constructor o Agricula. 
Credito Kcal tart. hyp . . 
Idem eart. i umiucrciul . 
Idem com 20 e« 
S. Paulo 
Uniuo de P . Paulo 
liai.i 'i da Repub l i c a . . . . 
Industrial Ainparense. . . 
Comin Italiano (nominat) 
Idem. idem, no portador 

LETRAS HYPOTHEC A i l l AS 

315$ 

70$ 

'.»0$ 

48$ . 

2108 

3)015 
80$ 

45$ 

45$ 

189$ 

189$ 

MOLÉSTIAS DAS CKEANi, AS — Dr . 
Monteiro Viannn, especialista, com prati-
e-n dos prill-ipaes hospitaes da I ï j : : , ;a , 
Italia. Austria, Al lemarba o Inglaterra. 
Reaidcnci«, rua Mm ia Thcreza. 24. Tele-
phone, 00. Consiíltorio: rua S . Dento, 
57. Telephone. 0C8; do 12 ás 3 . 

Xarope anti-catarrhal, 
cardns benedictus 

DE OBAKADO 
Poderoso medicamento, n u af-

fecçSes a g u d a , ou o h r o n i c a a 

do« orgam» respiratório«, b ron-

c U t a a o h r o n i c a a , t o a a e re-

be lde , « « c a r r o s d e s a p g u e , 

i n f l u e n z a etc. 

GRANADO & C . , rua 1° de 
Março, 12—Rio do Janeiro, c nas 
prlncipae» pbarmacias o droga-

Sabão Eimsl Tribollet 
Este sabão é o melhor que vem ao 

mercado, o quo merece a preferencia do 

publico, o cada barra custa 28500. 

A n t i g a C a s a t o b v o 

Rna Direito. U 30-18.. 

Aa legitima« trazem 

marc». 

3 . "O . " 

ist a 

Perfumariaa por todo o I 
A casa Nunes continua « l iqu idar n« . j 

grande aorUuitnto dc perfumarias li i . 
por todo o preço; não faz questí,., 
veuder barato; do que faz questão . ̂ . 
mento da« pclaugana». Casa Nunes i U i 
Direita, 59. r(,|_, | 

D I B A H Y B I N A I 
de Granado 1 

Prodigiow xarope de resultado» 
maravilhoso» na a a t l i m a , bron-
c l i i t e o a t h m a t i c a , c o q u e l u c h e , 
t o a s « n e r v o s a etc . 

G R A N A D O & C . , ru» 1» d« Mar-
ço, 12—Rio do Janeiro, e nas prin-
cipais plurmacias e drogariaa. 

Companhia Ramal Ferres 
Campineiro 

ATISO 

Previne-«« ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar no mez de junho prox;,»o 
futuro ú de 13 d . por 1$ réis, ou maia 
35 "A. nos preço» das tabella» 3 i 15, 
com excepção d«s tabellas-eafé, I c 5 , ija» 
n i o têm cambio e «ai mais 21 % dá tu-' I 
beil« 4 A . 

A taxa cambial na linha FuuiUnio é a 
mesma elo Ramal Fcrreo, roin excepção 
do café, «guardento, tabella. 3, 3-A, :i-B, 
4 o 5, que não têm cambio. 

Campina», 20 de maio do 1903. 

A i .n iEDo B. d a S i i . va Or.tvr.inA, 
10—5 Inspector geral 

DR . } . ALVES DE LIMA—da U.,iver" 
«idade de Paris, cirurgião da lieueficeu* 
cia Portugueza o da Sauta Casi —F.spe-
iial ldftde: moléstias do «uiKiraá, das 
\ias urinaria» o partos .—Resid . : largo 
dos Guayanazes, 4. Consult. : rua S i o 
Pento. 20-A (das 12 ás 2). Telep., 391. 

C h a r u t o s H a v a n a 

Chegou grande remessa dos melhores 
fabricantes de Havana. Preço excepcfo 
nal . r 

30 — t CASA NI NES, KEA l lRE ITA . 59. 

37 S 
37$500 
49$500 
51$ 
52$ 

assciil^ljc; 

I N F O l H Ï A V Ô i ï S 

O T E M P O 
Boletim Mclcorologico da 

Commi- siio Oeographl• 
eu r (ieologica : 

25 DE »IAT0 

Haroinetro, a 0", as 7 
horas da inanltft, 702.8 mm. 
2 horas da tarde, 701 7 
mm. ; 9 horas da noito dc 
liontein, 702.3 mm. 

Temperatura: m i n i m a, 
': maxima, 19"8. 
Vento prédominante, ntê 

il.» 2 horas da tarde, SE. 
C l i u v a l'nni 24 horas), 

0. 
Tempo gor.il : 

Claro. 

H o j o , 2G , &a 3 . 4 0 d a 

madi- . igr . i l a , A p o . - t a 

no i i oE^o e3C î i i ; t o r i o , 

o t t e n r i O m B t . r o m a r -

c a v a 10 ' ac ima , de so-

ro , cor . io se vi a o l a do . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 171 bovinos, 51 seines, I I 
ovinos e 3 vltcllo«. 

: 5 

r s 

— J 

!«-= \ 
o = l 

jj HL.. 

1 = i 5 
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B. Credito Real de 0 % l H i a 
Idem de 0 % a 30 dias. 4iiS 
Idem 8 ';« I r>l$ 
Idem de K a 30dias. 51.V5TO 
Banco União de S.Paulo. I (;u$ 

DEBENTURE3 
Companhia Uniã - Soro-
cabana (1* série — G5J 

Idem, idem daC . Vtuar.a — | 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de S . Paulo 
Agua e Lu/. 

Antarctfca 
E . d o F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de. S. Pau lo . . 
Brngantina 
I talo Paulista 
Mac llnrdy 
Melhurameuti-s de Hrót-is 
(c-odi 51 i>í realisados).. 

Gnr. de S. Paulo 
Iiiiplon 
Meelianica 
Sorocabana e Yti iana. . . 
Mogyana (á vista) 
ldciii, (a 30 dias-
idem, c]40 « dinheiro 
Idem, c|40°,o (a 30 dias; 
Pi-.íi lista 
Idem, idem (a3-Jdias).. 
Idem, a 3-) uias (ú von-

tade do vendedor ) . . . 
Idem, ideiucj30°/o (a di-

uiieiro) 
Idem. idem c.30 •:» (a 30 

dias) 

Progredior. 
Stupakoff M g 7,* 
feíephonlea I IOU 90$ 

UmâoSportiva(cm iiquid. 20$ 
itatibense.. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 letras elo D. C. l íea lS •/« (oper^üa 23i 

a 50$ ' . ' 

25 idem idem idem a 50$ 
100 idem idcin Idem a 5 -9500 

11 11150 ai-çôcsdo UancodoS. Paulo a 
•15$ 

.5 acções da Coinp. Paulista a 213.15 
50 letras do B . C . Real 8 »,, a 503500 

Idem idem idem a 008500 
100 idem idem idem a 506500 
100 idem idem a 30 dias) a 51,$ 
10 acções da Cnr.ip. Mogyana a 2318 
50 letras do Banco Credito Real 8 •/• 

(a ao dias) a 50$500 
'•'-ii! idem idem a 5055CO 

P R . AZUREM FURTADO-CI In lca me-
dica, com especialidade—moléstias d.i co-
ração a dos pulmões. Residência, iua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

— 220$ 

— CU.1S 

— ; o o s 
— 

- 155 

— r»os 
— — 

— 70$ 
1155) 9 7 * 

233$ 2289 

100 Ji .988 

2tr,9 24Ï9 

995 91$ 

— -

DI ! . CAMPOS SEAI í I íA , medico o ope-
rador—Cor.suIfWio, rua S . Bento, 51, so-
brado. Consulta«: de. t és 3 da tarde. 
Residencin, rua l iarão da Itnpetininga. 73. 
Ait. -1 ; • l is a chamados a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT RODÜÍOUES — 
Coneultorlo, lua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ús 2 da tarde. Reslden-
tir, tua da Liberdade. 57. 

D R . IGNACIO MARCONDE-sl ÍEZEN-
DIO, medico, operador—Parlos, niulcstiiis 
ue senhoras e operações; moléstias vené-
reas c sypiillitlcas—Residência, rua Con-
selheiro Niibias, n. 35 ; consultório, rua 
da Bón-Vista, u . 41 (1 ús 3 horas). Té-
léphone n. 195. 

D R . F .NASCIMENTO PEREIRA—Clinl-
(a medica, com especialidade : febre« e 
InbcreiiIoBO. Residência, rua R u ã o de 
Campinas, 31. Consultorio, rua de 8 . 
Bento, <15. Consultas: do 1 ás 2 horas. 

VIITIIO de NOZ de KOLA 
d o O B A N A S O 

Medicação soberana na neu-
r a s t l i e n i a , tosse nervosa, de-
p r e s s ã o m u B O u l a r consecutiva 
a v lg- i l ias , t r a b a l h o s i n t e i -
l e c t u a e a ou excosso d o q u a l - ' 
q u e r n a t u r e i a . 

GRANADO & C . , rua 1» de 
Março, 12—Rio dc Janeiro, enas 
principais pharinacias o droga-

FSIêTES- S ESCOVAS 
Recebemos novo sort imento. Preço» 

reduzidos. 

A n t i f i a C I I H A I c i t r i ) 

15—13. KUA DIREITA, N . 2 

Vinho iodotannico 
phosph^tado e glycerinaio 

DE QIIANALO 

S 
e r u m anfcl-ôDhi iJco 
do no Instituto sorut.tiborapico do 
S. Paulo, contra .1» ihordedura« 
de cftHcavol,.jararÄca, jararncuçû 
e uru'.a. A vondu nas nrincipao» 
drogaria« do S. Paulo. 

F O L H E T ß l (8.) 

T A Q U I S A M 

F . . V a r i o u C r a w f o r d 

fradnzido do original ingles, especial-
mente para 

•« O Commercio de São Paalo > 

C A P I T U L O n 

E ' para «alvar-nca da miséria e da 

raina, é para evitar que aejamoa perse-

guidos e arrastado« «os trlbunaes, pelo 

crime de d«fraudaç3o consciente—é essa a 

palavra que empregariam—pois é verdada 

4ue defr iud imos conscientemente graude 

f a r te da fortuna da Verónica, nós, «eu« 

n tore» , responsáveis por todo qu in to 

«Da possuía I Minhas mãos estão limpas 

crime—foi ten I rm ío quem o pr«-

«em conhecimento meu. Na o ha 

a l f a s , e i iretanto, que p o u a «cre-

4r que, n a d o eu tutora jant«mente 

I meu aar fdo , ignorasse completamcn-

( t os «eus « í f oc io» . Ha varlaa pena« p«-

f | taes cr i««* , Boaio; e quem «abe «e n i o 

j a t a r i a « ird« a <ie trabalho« forçado«? 

TOO ha poder na terra que no« «eive 

, Í H a eondemoa;ào. coma a i o ha poder 

algum quo nos salve da ruína, a não ser 

o dinheiro de Verónica. 

Foi muito aquillo que Gregorio «ubtra-

hin, ma» nilo é nada em relação a toda -a 

sua fortuna. Sc casa« com Verónica, nem 

olla, nem ninguém, jámai» suspeitará cou 

sa a lguma. Como seu marido, terás aad-

mlnist.-açüo de todos os «eu» bens, e nin-

guém ha do ccusurar-tc por tirares uma 

cénteBlma parte elo dinheiro de tua mu-

lher, afim ele salvares teu i rmão. Terás o 

direito de o fazer, e tuas mio« conser-

var-ae-ão tão limpas de crime, como «s-

tão hojo. Onde está o cr ime? onde a 

difficuldade ? qual a objecçJo ? E se na-

da fizeres, qual a conscquencia ? A rui-

na, 0« tribnnaes e uma condemnaçüo a 

trabalhos forçados para teu irmão Gre-

gorio, conde Macomcr, e Mathilde Serra, 

«na mulher! 

— Santo Deu» 1 qne e«coIha 1 excUmou 

Bosio,passando a mão fria pela testa húmida, 

— :N lo ha escolha, respondeu apressa-

damente em TOS baixa « Imperiosa Ma-

thilde Macomer. A tua decisão esti to-

mada e annunciaremo» Immediatameote o 

teu noivado. Qne me Importam aa ob-

jecçõe« que Verónica poasa apresentar ? 

El la j á «yrapatbisa cont igo e quasi quo 

te am«—que outro homem conhece «Ha ? 

E raesmo qua conhecesse, não «« arrepen-

erá de casar con t igo , 

50 
10 idem idem idem a 50$õÓ0 

l ias de lazel-a feliz—o quanto a. mim, 

pelo menos n í o morrerei como uma mu-

lher desgraçada. Falas cm escolha 1 A 

única quo existiria para mim «eria entre 

algumas gotta» de morphina e as galés 

mil vezes mais desesperadora que a tua, 

parece-me 1 . . . 

E os seu» olhos admirareis brilhavam 

com a resoluçáo firme de obrigal-o a fa-

zer como ella queria. Bosio, a principio, 

escondera a cara entre as milos, e ago-

ra, apesar de nüo ter cedido completa-

mente, como ella pensava, olhava para 

Mathilde e a ouvia gravemente, em vez 

de lhe dizer que era impossível aquillo 

que exigia. 

Discretamente,« porta entrc-a!>riu-«e e 

appareccu ura criado. 

— O senhor duque Della Spina pergunta 

«e a senhora condessa pode reccbel-o, e 

se j á nüo ó muito tarde. 

— Faça entrar, respon-lcn Mathilde, im-

mediatamente.« com toda a calma. 

O criado retirou-se e Mathilde, afas-

tando com o p*í a cauda de «ua «aia 

pret«, de modo qae pndesse erguer-se 

e Ir ao cneontro da visit», que era um 

homem velho e de importincia, olhou 

agudamente para Boaio. -

— N i o Mi«« , di«.<e rapidamente, a tua 

testa está molhada; enxuga-a. arranja-te, 

faze como w nada houvesfe I 

Antes que Iiosio tivesse posto no bol-

so o «eu lonço, a poria abriu «e, e en-

trou n» sala um homem velho e curvado. 

Os seus oIh»j, frace^s e inquiridores, iam 

de um lado para outro, einquanto «tra-

vessava a «ala. A sua calva brilhava co-

mo um craneo descarnado e ref!«clia o 

amarcllo do damasco das paredes; o sen 

andar era incerto, e, como passasse por 

Bosio, fez com a cabeça o com as mios 

uns movimentos irresoiutos, como «e o 

fosse cumprimentar; mas Mathilde ergue-

ra-se, e com aquella ar maternal que t í m 

todas aa mulheres, mesmo as muito mo-

ças, ao falar com homens velho«, eíiqigiu-

se ao encontro do duque Della Spin», 

saudando-o; cate, sorrindo timidamente, 

apertou a rnüo que lhe extcndla Mathilde, 

e scntou-sc «o «eu lado no sofá. , 

— Temia que já fo««o multo t«rdç, dia-

se: e seus olho», de um azul pallldo, pro 

curavam os delia, anciosanunte. 

Mas meu filho insistia para que eu 

viesse assim mesmo, quan lo «oubo que 

n io pude cncontral-a. hoje, á tardei 

—Com» está elle ? p«rguutou a con-

deisa, dando repentinamente á am£ voi 

uma expresjão de grande cuidado., 

—Ora ! cumo cata elle 1 Está a ss im . . . 

respondeu o duque, com um gesto que 

exprimia incerteza. Senhora coodtasa, 

continuou, elle n i o v a i n a d a b e m . 

muito natural em rapazea. E ' uma pai-

xáo ; que mais lhe posso dizer? Vive 

impaciente, n i o quer comer, e dia e noite 

me pergunta s -Meu pai, que será disto ? . 

E asalm, vim, para content«l-o, incomrao-

dar a v. exc. 

—Nem ura pouco, meu caro duque 1 

De novo abriu-se a porta e entrou Gre-

gorie Macomer, que havia «ido «vi iado 

da presença do duque. Est« olhou, e, in-

voluntariamente «acudindo a cabeç», co-

meçou o vagaroso trabalho de «e põr em 

pé . Mas Macomer, n io o consentindo, 

apertava, entre aa suas, com nm modo de 

grande cordialidade, a mão velha e «alu-

gada . 

—Espero qu« Gi«nluc» n i o ««tápeior? 

perguntou amavelmente, num tom de in-

tercale. 

—Melhor Umbem n io e»tá, respondeu 

o duque triatemente. <iuc quer o«enhor? 

E ' paixão « é esse o motivo porque v im, 

a esta» hora«, incommodar a «enhor» 

conde««», * quem j á «pre»eatci a» rainh«« 

de«culp«9. 

—De»culpas? Interrompeu Gregorio. 

Muito prazer no» dá a sua visita, meu 

c«ro «migo . 

Ma«, emquanto falav«, olh«va interroga-

tivamente para Mathilde, que fez um «I-

cnal de negação aaasi Imperceptível. 

U;«ntinAt\ 

DR . F.RASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade ue Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sophilii e. 
moléstias ila veile. Consultorio: rua «o 
6 . Bento. 45, dc 1 ás 8 horas. Re«l-
dc-ncia : rua D. Veridíana, 67. Telepbo-
r.r, 2C0. 

DR. VIRIATO BRANDAO -Cl in ica me-
dico-cirurgica e cspeciabnento moléstia« 
des ergains genite,-urinário», peile e «7-
ihilis. Consultas da 1 i s 3, rua Quinze 
(le Novembro 34. Residencia, larga da 
Liberdade, 50 Telephone n. 100. 

D R . ADRIANO DE BARROS. ci.isié-A 
MEDICA—Consultorio : rua do Commercio, 
6. i'n 1 Cu 3. Residencia : ru i Ypiran»a. 
32, Telephone, 922. 

D R . LEONCIO DE QUE IROZ : — Me-
dico. operador e /w/r/ro—Especia l idade 
cirurgia em geral, parto«, moléstias de 
senhoris c das vias urinarias. 

Consultorio: rua Direita, V—de 1 ús 4. 
Residencia: run Guayanazes. 29. 

S X a E B a g l a t a 

A N T O N I O M O L L I A U D , ex-pro lVs-

sor da Escola do Massagem, dn 
P a r i s . I t u n d o a O u y a n a x e s , u . 94. 

A ä v o g a a o a 

D R . DINO BUENO-reabr« seu eserl-
ptorlo de advocacia »-tiavessa daS-i, 12. 

Eegulador da Madro Beirão 
0D DOENÇAS rKOPKIAS DAS HCLUEKE-

Recomiiicnda-se para prevenir ou alli-
\iar as penosas jlOrcs que so produzem 
quando o fluxo menstrual é escass i ou 
excessivo o lambem como um agente ccl-
maiito uos acceasos nervoso« o hysteri-
cos que frequentemente precedem ou 
acompanham estas dõres no tempo do 
período menstrual. 

Vcndc-»o cin todas s» pbarmacias. De-
posito : Drogaria Beirào—1'ará. 

(3 cm 3) 

magneTiTflüida 
D E G K A N A D O 

Efficsz sobre a mucosa gastro-
intestinal, r é g u l a r i s a a dig-ostão, 
é a p p e r i t i v a o l i g e i r a m e n t e 
l a x a t i v a . 

GRANADO & C . , Rua 1° de 
Março, 12, Rio de Janeiro, e nas 
prlncipncs pbarmacias e drogarias. 

O D R . AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu eseriptorio de advocai ia á 

rua do Commercio, n . 43, das 12 ás 
3 da tarde. 

DR . CARLOS A . G . KNÜPPELN, 
advogado, o o solicitador Alvaro A . 
Schmidt—Escrlptorio, rua do Qsartel, 2, 
da I d» 3 da turde. Incumbem-se do'to-
do» os negocio« do suas prolbnSe», em 
qu«lquer instancia, perante qualquer iui-
zo, na comarc» da capital o no interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do« 
Fanlos, Eatevam da Almeida, Gabriel Ri-
celro do« S«nto», 0«ear Moreira, mu la-
r»m «ea cjeriptorio d« rua d« 8 . Bento, 
n. 26 A, para a mesma rna, n. 67 . 

DB. JOSE' T 0 R R E 8 DE OL IVE IRA— 
ADVOGADO — Incumbe-M de wrvlros na 
capital e no Interior, em primeira « «e-

ir.da Instancia. E«cnp.—rua de 8. Ben-
I H 1Ï. Rtsid.—ru» de 8. Jolo.n. 133 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo-
Accfita («'na» em 1" . S* Initanchu « 
ne Interior de E«t«de. Eírriptorlo, roa 
Je 8 Bçnto, 12 «obrado. Rertdeaeia, rua 
e . h i o Bueno. 83, 

O a u t l a t a a 

COACHMAH — Dentista — Bua Dire i , 
t«, n . g . ! 

eírnrgi lo deatitU — 
estaaa, 181. em freaU 

A . BHANDAO. _ _ _ . „ 
Avenida Rangel Pestana, „ „ „ 
ao G r i p o E«col«r. 0 « trabalho» executa 
éo» oeate romoHorio aerlo u r t o t i d o a 
p o r ç V ^ i M anuo« e por oreço« .eu. com-

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h i l i s 
Orgams genltaes e urinário» 

1)1?. V I E I R A D E H E L L O 

ESPECIALISTA 

Trtta a eyplillis o as molestl.» 

urinarias por procesaos efficazea. 

CíUhUltorio I Residencia 

lua DiuiiTA, 55 lAlamadaGleite, 101 

Telephone, n . 510 (nil 

Escova e pentes 
De todas a» qualidade». Sortimento 

unlco. Vendem-»« pelo custo real, para 
l iquidar. 

30—i CASA HDKEB, RI'A DIREITA, 69. 

F.xcelicnle apperitivo, tonico e 
reconstituinte, liecommend.ido uos 
e n g o r g i t a m e u t o a g a n g l i o u a e s . 
r a c l i i t i s m o , a n e m i a , f r a q u e z a 
p u l m o n a r , d e f o r m a ç õ e s ós-
seas , d e n t i ç ã o etc . 

G R A N A D O & C . , rua 1" do Mar-
ço, 12—Rio de Janeiro, e nas piia-
cipaea pharmaiias o drogarias. 

A todas as mães 
Na coqueluche, o que 6 terri-

vol são os accessos elo tosse. A 
tosse impede as croanças de des-
oançar, ele recuperar forças, e :is 
pobres créa liças definham então:* 
a olhos vistos. l'or issOj aconsc- • 
lhainos ás mães, que têm filho» 
com coqueluche, que lhes dêem 
Xarope do Follet. 

Com effeito, o uso do Xaropo 
de Follet, na doso de uma ott 
duas colheres das i>e chá , ba i-t 
para calmar completamente a 
tosse da creança e dá-lhe um 
eomno tranquillo o natural, quo 
lhe permitto recuperar as forças 
em pouco tempo. A cura BO|.'uc-
se muito elcpressn. As crean••na 
de mais de 5 annos do edtide 
podem tomar até :) ou 4 colheres 
de chá, do Xarope do Follet, na« 
24 horas, sem inconveniente al-
gum. Como o xaropo ó um peni-

co acre, é preferível dal-o mi. to-
rado com leite. A' venda em io-
das as pharmacias. Deposito re-
nd : 19, rua Jacqb, Paris. 

Producto fabricado no Lai o 
ratorio da casa h. FRÉBE (A. 
Champigny & C., successoi • 
no Rio do Janeiro, pele) p ü a r -

inaceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-

rior de Paria. 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e 

E s t r a d a s d e P e r r o o N a v e g a ; : » 

ASSÍUBLÉA GERAL ORDINÁRIA 

De ordem da directoria convido os s rs 
necionista» a se reunirem cm assemblé» 
geral ordinária, no dia 21 de junho pró-
ximo futuro, ao meio dia, neste cscripto-
rio central, afim do deliberarem sobre o 
balanço e contas referentes ao anno do 
1902 c o parecer do conselho fiscal, o 
também paru elegerem os membros cio 
mesmo conselho, quo terão do servir o» 
corrente exercício. 

Ficam i disposição doasrs, a c c i o u i s t ' s , ^ 1 

neste escriptorlo, os documentos const»«- ' 
tes do art . 32 dos estatutos da Coi»i-a-
nliia. 

Escrlptorio Central da Companhia Mo-
gyana do Estrada» de Ferro c Navega-
ção. 

Campinas, 20 de mato de 1903. — Cair 
ilido G. Gomide, chefe ' do c»criptorio 
central. l u — í 

Peitoral 
de flore« de aroeira, antigo e mutam'A 
preparado de effeito garantido nas alfec-
ções das vias respiratórias, como c t u n 
rho pulmonar, agudo ou clironico, bron-
chite«, coqueluche, aatbina o toas! no-
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O h ( H n t i n c f o « 

Dr. Ha i t i « Bueno 
Dr . Margarida it Bilra 
Dr. Paula Lha» 
Dr . Pereira da Roch» 
Dr. Mello Barrett« 
Dr. PhlUdflphe d ; U s a 
Dr. Baptista dos Ante« 
Dr Õoaçalv«« Theiwor» 
Dr. Mour« A/eve. 
Dr, Amerieo Brc 

Ca»tr» L 
ponono i 
V«leri»ne 

U m a 
, . . . Uber« 
aleriane de gon*a 

Fr«nce Neirelle> , 
Sonia C ' t a tn 
CaadUe de Aloeids 
U M « Branda* 

D E 

P . D U T R A 

e c u n c c H u i t i l o a <•"< 

Dr . FarU Rocha 
Or . Orerelo V i i; -;= I 
Dr . i-'ructueno I i, . 
l ' r . Araujo Maito (i.oaao 
Dr . Aat«nio Moura 
l ' r Juvenil Forlea 
Dr. ÎCT»cto de Kew-.dj 
Dr . Caries 

D r . 6«ii-> de Cai-ialho 
Dr. Agnelb Leite 
Dr. Bfceto« Rangel 
Dr U b d l o B w r r U 
Dr . Cérte Q a t a u r ] « 
Dr . Rolember« Bsaiptio 
Dr . Erawto Cotrim 
Dr . L t o M t o Ribeira 

o » d o S . I ' n t i i « 

I Dr. FiOnrenr« M«s«ntti 
I l>r. A rami« de Almeid» 
I <)r. Ern.-sto I'n)Tä-> 
; Dr . Aeeaii-io és Arani» 
I Dr. F . de Saat'Aiuu 
j I V . Je3i> Sodilii 
Î Hr . Alf. e-lo Teilet!» 
Í f r . Ksml-ji« flsliaari«* 
i : ' f . i MW Me d». Qaeiros 

B r , l lora de MagaiUei 
Dr. J«»o Pedro da 
Dr. Eageolo flerta 
Dr. C«a«U Vil 
Dr. Vh-gOle Rei fadl 
Dr. Fraaciaro Oliva 
Dr. Afrease 3pUnd*r» 
Dr. M. Fraac« C«aU 

^ C ! , l ' . ? , i . M A T R ' C A R ! í ' ^ r r , Ü T R * - w » «offrimentea da detrtlçl« im éreas-

S 4 C Ä V TlVuC^ ' " * * t w e f * b r l c » t e ' " " a ^ a. 



M U BIM US lOIMS Di CAPITAI FSBBRAl > 
3 9 - B U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE AÕREU 
2 ' 

« Miiveurcr.,,!, 

•naorMi* w «nmo» «iámaio 
Honda U pernilongo rajado W f t m y i a 

faudata), espoei» qu» lem o ImStt® d« 
pirar durante o dl» n, pUniipulmeiit», de 
nxdruftoilt e ao »Solterer, a <içcnt$ mais 
ártico <la prouafatlf «'» ama-
rrlte, f i C íe oMcm do dr, 
director do rsmiço Sanitário, que, de 
arcOrío . com o artigo 145 do rng de 
livRlniif, serio multados «in 2008 oa pro-
prietários, ou localarlos qun l onaorvaroiu 
agrnis estagnada«, quo atrvem de vlralroB 
do pernilongo.«, tanto dentro, corçe fura 
d,i» liablUcSos. Ol|lrO(|iii, lucorrerto na 
fflesiim multa aquellca que uío tiverem oa 
dtilntaos roçados e perfeitamente limpos, 
J i modo a facilitar a inspecçlo e reino-
rio das lutai velhuR, pedaços de garra-
fas e quacsqnsr outros taceptaiBloa do 
aguas do c!;tfVa, que multas rezes ao 
adiam occultis debaixo do matto, consti-
tuindo um cxcelleuto melo para a crcaçlo 
das turra» 4o slrgomi/ía /asriala. Kgual-
iiiente, faço puhMeo que os viveiros prin-
cipie» dos perullonfo» rajados tSm sido 
;))tjiiiamente eueonlrudos nesta capital, 
nos bairros de Santa Ipbygeni», largo do 
Aftuclie, Villa Ruarque c seus arredores. 

ficcrrlaria da Directoria do Serviço 
Sanitarlo ti. Paulo, 28 do feícrelro de 
1803.—Theodoro Bayma, secretario Inte-
rino. 30-15 

Para veutilar, separar e fa ia r café, cm uma só jiftÇI •» 

INVENÇÃO DE BERTHOLDO K E L L N E B 

mlnatÎTo 
DO 
JyapepaU, 
,aç8es doa 
ei-cln, per. 

!U U U N I U ò " " 2511,11 

IBFTEOBAEM _ _ _ Important« plano 
J á s e a o K a m ^ e n T T T s " S Ï Ï K ë S a T p a r a a 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a loteria de 
M A C H I N A I D E A L 

I m p o r t a n t * f l a n o 

as com >s p(, 
?aç lo , forinnii 

o pr- pa; .,1a, 
lo Soares. 
Aurora, h. 

PREMIO MAIOR 

ACHA-SE detoccnpado o »alío-tlieirtro 
Excelilor, ú rua Florêncio do Abreu, 

li. ïîï», e aluga-se para cursos de dança, 
concertos, cspertacutos e outras diver-
sões . 3—3 

EXTEKNATO lia rua do Carmo, 33-C, 
dos Iriníns .Manilas. Solida instruct-So 

christã, primaria c sc.undaria. Exames 
de preparatórios, liccebo externos n meio 
nlcrnos. 30—20 

io o pra:» 

i liquidar o I:! 
amarias Iii;«, 

quest«., nul 
queatäo ,:• rf. 

»sa Nunes, ra« 
30-1 

CALLIMIA.4 do raça Orpington, ovos 
paru chocar, dúzia lu»000 ; bem acon-

dicionados, para o interior. Alberto Uod-
go, roa da Liberdade, 30 . 30—6 

PBBCLSA-SE do saber de Uernardino 
Marques da Silva, tendo mais ou uie-

nos 14 aiuios de edade. Vindo de Sauloa 
lia. 18 dias. Consta-uos estar empregado, 
más nJo so nabo onde. Pede se ú pessoa 
que o tiver em saa casa o obsequio de 
uvisar d Vua Paraliyba, n. 10. 3—2 

A r r o z d e I g u a p é 

SUPERIOR 
Chegaram novas remessas desto arligo, 

que vendemos a 
149000 por sacca de <50 k l . 
IStOOO • . . . . 
169000 . . . . . 

A' Rua Brig. Tobias, 03 ' 

I resultados 
ma, bron-
iquelnclie, 

I 1° de Mar-
e nas prln-
igarias. 

Ferreo 

C a s a filial : - E V A D O T H E S O U B O , N . 5 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAOLO 

e a taxa iam» 
unho pruxiino 
réis, ou nuit 
lellas 3 ú 15, 
café, 1 e 5, iin» 
21 ",o da 1».' A S C O B R A S embrulho 

Ken te escrlptoria. a 7 $ m 
a r roba . 

O remedio infallivel at.: agora conhe-
cido contra a peçonha destes replis—ú a 
«Surucuiiiu-, privilegiada pelo governo. 

E' superior a quantos sóros existam, 
ou possam ainda ner inventados, porque 
li um liquido que se bebe, e todo o mundo 
eabe beber um remédio, ao passo que os 
sôros. dependendo de agulhas e injecções, 
são do difficil applica.^io, porque iitrn 
todos sabem fazer certas injecção, 
mormente o homem da roça. E quando 
existe uin antidoto como a •Suriiciima., 
i:uja efficacia está corfsagruda, núo só 
pelos resultados obtidos no l.aboratorio 
do Bacteriologia do líio de Janeiro, < 01,10 
por grande numero de attestadus médicos 
o de lavradores, slo inúteis todos us 
«òros inventados, ou por iuventar. 

Depositarias 110 firasil: 
S i l v a A r a u j o & C. 

RIO UE JANEIRO 

Funiltxsc 6 s 
oin excepçje 
I 3, 3-A, :i-B, 

I 1903. 

O u v r i r a , 
eral L 1 0 Q E T S B Ã 3 N A Perfumada e inedera 

Preparada rom systema especial conserva e dusenvolts DB 

G R A M A D O 

Cura a sypb.íl is e todas as suaa 
za&zúfectaçõe» secundarias, as 
r r oducções dart l i i-osio c can-
cerosas. bem como rheti.matiB-
m o e affeiçües gottosa». 

Granado & '.'., rua Io de Mar-
ço. Rio de Jan.-iro, e nas prin-
cipaes pharraaeias e drogarias. 

íico 
:erinado Mangudo a cabeça îrosn, 

— 

Cuidado com as imitações e euntralacçòe 

pre sobre o rotulo o nome dos productore: 

tonieo a 
ndado nos 
gl ionaes. 
Fraqueza 
Ses os-

Cavallos J j " , , . 12, Rua Torino—MILANO—Rua Torino, 12 

ü i C M ç l Q p m t o d o o m m m ' ~ ' 
^ ç p c E i í o n a c a s a M O R r s i a X ^ z — í , a r s o da S. S e ^ i i 3 

E ^ p c r . i o ü M i y c R z / i L 

B O T U C A T t J 
nopo M I' 

Vendem-se doui bonitos cavallos. vindo» 
de Buenos-Aires. Para vêr e tratar, á 
rua dc Santo Amaro, til, do meio-dia áa 
2 horas. 

» • » « • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

% ¥1X110 RErOXSTITlIXTE « 

1 de GRANADO % 
* Quiuium. carne, lactophosphato • 
* de cal e pepsina tlycerinada. E' de J 
2 um valor extraordinário no trata- { 
^ mento da t ube rcu l ose p u l m o - » 
<;> l i a r , ch lo ro-aaemia , l ympha- • 
^ t i smo , racliltisino etc. etc. • 
* CiRAXADO & C., rua 1" dc Mar- • 
2 ço. 1l'—Rio de Janeiro, e nas prin- J 

: pnarmaeias e drogarias. ^ 

O O « 

\ ende-s» uma casa coin espaçosos com-
inodos para uni estabeleciineutu com mar-
cial, ponto central e excelleutc para ne-
gocio, com magníficos coiuinodos para 
raniilia, prande quintal plantado, com Ta-
cos para 3 ruas. Trata-se com Joaquim 
I. dc Almeida, rua Riachueln 03. 

3» 1* U'> d. I I—8 

ue 6 terri 
tòsso. A 

as tip des-

rças, I' »s 
atn e n t ã o i j 

aconsp--^ 

e m f i lho« 

tes (lfein I 

, refle nulo elinibiador 
frua m ftUtlsepsl« ; 
;r> líojeí-arj, 'lâl ania-
vítnl ; 

,ÍLhi«'.e biliar, IcUrlrU, 

> Xaropo 
unia ou 

HÁ, baslit 

intente a 
i-llie um 
lurai, quo 
as forças 
ra segue-
creaii'.'.is 

lo edade 
colheres 

V)llet, na« 

iento al-
uni jiou-

-o i n i s tu . 

la c m to-
îosito ge-

Ã O O â i ^ S L E Z A 
D 3 S r a n a ß o 

Toi!-.», apperifiva r outi-iebril. Indi 
en «fa il" tr:;tan»înt'i <la anr;inia, îeuce-
uiia, cloroco « înfccçOC!» g^enoralisa-
da«j l'odiToso jirophylatico do impa-
ludiirno o gran Je regenerador ua coa 
valescciu.a -3enfermidades longas. 

< SMiuido k V. 
K i m I " <1.5 M u r r o , n . 1 2 

Ii I o Di: .t an iitun 
K n:s nrineipaes piiarmacias e dro^a-

Para garaatia e.i ja so i-a; ,'0 » ä-:na o o nono de ORLANDO RANGEL 

Deposita Geral : P.UA GONÇALVES DIAS, 41 - Ci) ás M l 
EM S. Paui .c , Bartel & — I'm PJ-.HXAliîitICO. Ocimarlee, Braga & C. 

— Ne haNtiXo. Joaé lîstoves Oiaa — N'o P a r a , rc.ar Santos & C. 
Ni CEARA. Oailierno Hocha i C. 

G." l o t e r i a p l a n o I I S , e x t r a h i d a sum £ 5 
d o c o r r e t i i t e 

P o n a 3 o intorrs.T tíestío 
P o n s S o eiî lBî-r.ci 
Ol.tleiilll, C0111!i:i;ui' s ';IIO | 0>.« 

celleiue idogncnm \ i:;,ô tlestie " 
rnfa. 

Gnrnnt^ n l.ôn nrdfitnt p.sao o, 
se a- lin sob it e;i;i imiiioiinta gor 
lecçrío 'la cítía. 

Convêm a todas as idades 
e a todoa os temperamentos. 

0 Feitorai de Cambará 
o Lalj» 
ÍRE ( A . 

cessores), 
pliar-

casa em 
a Sujic-

C o l l é g i a l 
á o rr.ais enérgico •'.•b.:ÍIid'»r 'iis t jssis 
ajudai c ciirotii;• (.•<. •isthina.-», «'ju-mi 
a!íft;:n>s julmouartíí« i I j . Esiji-su noj 
rotuloa a lirma da S. Sn rc i . 

3*. 5* o s ib i . 

| Bemadio contra 

% (Alcoolismo chronico) | 
^ Ai graves lexõrg do s y s t n m a $ 

n^ ivocD o do r .pparelho ear- | 
•U d io-rosc i l a r , «tcturininadíis pfla " 
l * «mbriaffUM habitual, desapparecem % 
3 por «o:n: f >:4 o uso dt-sí * pro- T 
í̂ j digioHo i ic -i-a ,' !jtí>, preparado po- y 
A lo pliarinareuti.•» Crranaldo. jk 

3 (irnnado u C . rua I o d« mar- ^ 
â co. 12, Uh de Janeiro, o nas prin- ft 
j| cipaes pliaruuc.â  « drogarias. ' ^ 

Jletô importante premio desta acreditada e garontid 
loteria foi remettidp do Rio para esta c a p i t a l . 

A c a d é m i c a 
ItfMaura drnte-H n ouro, por niaw d!f-

f?i :\ «iue v a por 1'"$ a 10$, (não cíUiTe« 
gando o procfMSo brusoo do Riartcüi»;. 
Limpa <•» dcnlfi <! cs torna alvos p »r5tJ 
a 'Ji if. Kvtn.i ilfiiti^ h m dCr por 5$. 
CoI'im a dentaduras cnui oa sem chapas ; 
iJcLt'.i a pivot, coroas de ouro o inerns-
• rai;óit do brilhantes. Trata das molés-
tias da borra e ionize as anomalias den-
Jariits. Todos cs trabalhos si» garanti-
dos par m : t ••» aunos e pratitaios sem 
a minima dor, in^smo ras pessoas miis 
nerv-n * no ( orsuítorlo caprifliosar.iente 
insta lia do, cjm t-»'::s as condições hyeie* 
irit-as ir com a|»parpJhos dos miis raodur-
ros observamío a rigorosa anti-sopsia, 
.-.»•GUI lliada j - > s m«tl:odos <íos mais coa-
í.uininauos da cirurgia dentaria. 

Ct.nsnKss e operates, das 8 horas i's 
i tia tan e. (u) 

ia do 
a vegaçzt 

Ar, IA 

/ido os s rs. 
assembl.a 

junho [ r 
tocscripto-
m sobro o 
3 anno do 
io fiscal, a 
embros d<J 
3 servir oa 

PEDRO 8. MAGALHÃES, 
::o, Rua do Commercio, 

Acaba d e r ecebe r 
Pape l eommerela l Japa-

i t e z , em bonitos e origpnaea block* 

iU 100 folhas do papel eilra-fort«^ 

pulo in«i(fnificante preço <le 2/000. 

I * a p e l c o m m e r c i a l de linho, 

j i în tudo, com margem. lilock de 10Q 

talbiis, 1/500. 
Capel 'Je aeda para flOre», 

a mai« trabalho» caseiro». M&ft 

k3 folhas) 1/000. 
5 'npel Almaaso, da «nperiot 

i alidade, próprio para e»colai a 

• irtorio», resma, 7/000. 
E*apel de L i nho , para reque-

rimento e mai» papei» forenses, re*^ 

ma. 12/000. 
N l o «e deve adquir ir papel »em 

Tiriflear o que «e Tende na Lirra-
ria Magalbâet — a qnal remetta 

amostrai a quem a» pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 

2Ç, Rua do Commercio, 2Ç 
SÃO PAULO 

Ufiando eatas LoçõeB, ft cura 
ó infallivel da caspa e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de ura perfume delicio-
so e vivificante. 

ícdoiiist-s, 

JS consisti-
la Comia-

aiiUia MJ-
c Navega-

. Arrrliin'oa iiontpr 

huln. 

Ileaitilaiio.4 do lio 
CIGARROS INDIANOS 
pipandciWB o CANNABIS INDICA 

;„aaiIIAUITcC3,Phm4.PiEIS 

A*jriT;Í8;;(li Jia'a d* ü̂ itat io Cit-la-Juti» 

Constituem a prepararão a 
mais efflcaz que se conhece 
para combatera as thma, a 
òppresEão,as suffocações, 
t tosse nervosa, os catar-
rhos e a i asemnia . 
Depcsito em PARIS, 8, Rna Yiricia«. 
o em toda» n» IMiurmacinu. 

DEPOSITO E 1'AMiICA 
03 .-—Can' 
eseriptorio 

C a s a H D S S O N 
Importadora do perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
8 . P A U L O 

k a E G i f t i a i õ â ^ 
Telephone«, campainhas, para-raios, 

f.ortimcnto completo do todos OÍ mita* 
ria»« Iorter.cmtes a esfa arte. la/.j.n-s) 
inataliaçõc! e concertos. 

I . j i u r 8 ! < j b a » i i i ^ k ã 

Largo do Oncü/or, 3—Cai\a pintai,3»7 

tí. PAULO (m) 

G h a e a r a rontamb% 
nas aífcc* 
no CÉUF 
ir.o, broii-
tO»Sí U'̂  

Vende-se anu linda rhacara, a ppfjan-
r.a dislanria d<st t i-npilal, Iw-in pluntada 
'.ora bastantes fractas e bôa casa para 
moradia» togar oito e snudavcl; preço 
barat)Mi\no. Informa-ss na ladeira do 
Carmo, n. 1-A. 10—0 

J Ó I A S E R B L O C t l O S B A R A T I S S I M O 
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i . Hl., AtylflD! 

í p s 

FREÇOnZO! 

i 

Antonio Meirelles & C„ proprietários da antiga e popular Camlsaria Mas. 
cotte, que foi estabelecida no prédio n. 6 do largo do Rosario, trazem- ao co-
nhecimento de seus numerosos freguezes e amigos que, tendo, adquir ido a massa da 
importantíssima Camisaria Modelo, estabelecida á rua 15 de Novembro n s q 

addicionaram a esta o seu primitivo e vasto stock. E 'publ ico e no to r i oquea Camisa-

TÀíl / J ° e-?', 5° ceUoge,ner^ ° P , imeiro e «nico estabelecimento de I" or. 
da capital de S Paulo. TCQO o seu sortimento compõe-se, na realidade de tudo 

o que ha de chic variado e excellente, a par de uma escolha apurada! Não era en-
" ; ^ e S S i : e l 3 i 0 d a s „ a s b o I s a s ' P ° r s e i u r a a c a s a de grande luxo e quê prima-
va em ter so artigos finos I! F • 

r e m : ? S S e " S a c t u a e s Proprietários, em vista da excellente compra que fize-
ram, e da fusão do antigo sortimento dos deposites da primitiva Camisaria Mascotte dis-

f ^ É __ 1 _ _ m m 

rca de sg&isifipociintos j u n t o s d e r é i s ! I 
e 50 07®01 Vpê ' P°r'sso. j2er uma grande venda Popu!ar com abatimento de 20, 30, 40 
Jendermmto f?nïïXJS t d ° ' mtrodu2,r 0 aníigo systema de vender ba ra to para 
M m I Ï Ï « a manier a mesma denomináção de Camlsaria 
m a s c o t t e , o que significa a C a m l s a r i a m a i s . foaratslra cia S . P a u l o e R i o BONI FÍCAÇÃO A S E U S FREGU Da *ran<1® 500.000*000 a e x t r a h l r - M « • „ 2 0 , 1 . , 

1 5 d e N o v e m b r o , 5 9 
s , . - P A U L O A M T a m n B E B I R B L L 3 B S & C . S. PAULO ;i9, Î Î , ai , •><; SM 

(Explorada pela Companhia Xaciona! de Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e doB nossos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracçOos do i n a l o 
d e 1 9 0 3 , chamando sua especial attençfto para o» novos 
e magníficos planos: 

8 s O O O $ p o r 3 0 0 r s . — e m 30 

I O i O O O $ por 150 rs.—em 2G 
I O i O O O $ p o r 7 0 0 r s . — e m 2 8 

1 2 ( 0 0 0 $ p o r 7 5 0 r s . — e m 2 7 e 2 9 

Nqs preços dos bilhetes j.i eslá inoluiJo o sello de consumo. 
Todo» os bilhetes são divididos em fraucões de lòO c 140 rs. 

Grande Luferia Esperança 
S E M E G U A L I y 

COMMEMORATÍVA DA QUEDA DA BASTILHA 
N â o h a b í í h e t e s b r a n c o s ! 

1 0 0 . 0 0 0 BILHETES COM 100 0 0 0 P R Ê M I O S ! ! 
l i x í r n o ç ã o «>in 1 r* »>> j u l h o d e 1 9 0 3 

PREllIOS INTEGKAES DE 

5 0 : 0 O O $ O O O 
! 0 : 0 0 0 $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 ,1o ' . = 0 0 0 $ , 5 . l o I . O O O $ e t « , o t c . 

o senód^ imposto d f c ^ J T ' ^ * 1 B 0- * 1 5 0 ' * ' « " « « • 

d . , respectiva* C J i S d E ! 4 " acorap.niudo, 
A cceitam-se aeentes em todss ss localidades do Brasil. Aos pedidos do 30S 

r«ra cima em CADA EXTKACÇAO, dá-se bôa commUsSo 
d c e«acs, datas das extracções, prospecto», cartazes a 

IMorin»çBcs, seriogratuitas. 
B9~Av lSO IMPOETANTE-Havendo localidades de e^ual nome, is rezes até na 

BO mesmo Estado, é do toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos leia 
ceclarado o logar, Estado, eatrada do Íírro, on qualquer outra instracoio, 
í e maneira • não haver a menor probabilidade da extravio da remessa. 

i e d o f c OB p e d i d o s d e v e m ser d i r i g i d o s á C o m p a n h i a N a -
c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

c a h a do COBHEIO, 1052—RIO DE JANEIRO ( 3 . *5 . * s . , 
Endereço íelegraphico: « lotestados.— r io 

M a s s a g e m 
Ollo Koch Junior pratica a msswgein, 

de accordo com os mais rcccmiuendjveis 
preceitos scienlificos, de modo a garan-
tir es resultaduo nas seguintes molés-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias em geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da espinha, liys-
leria, dança de S. Cuido, «sttima, mo-
léstias de senhoras, moléstias da gar-
gauta, croup, pneumonia, pleurisia, em-
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
di latado do calomago, hvdropisia, doen-
ças do fígado, rins o bexiga, tosic, ra-
chitismo. rhoumatismo articular. gottosn, 
muscular, arthrili», lyniplutUmo, anemia, 
paralysifls. alrophiaraenlo dos imuculos, 
tendões ctc. Hi—10 

Escriptorio, ma José Bonifacio. 3õ. 

S . P a u i o R a i l w a y 

C c m p ^ n y 

FRETE jÜJC CAIE ' 
N'o próximo nicz de juuho, a tarifa do 

café das tabeliãs 3, 3-A c 3-U, nesla 
linha, terá a redacção do 10°[„, visto u 
cotação oflicial do mesmo género^ m 
praça de Santos, ter sido, na media, in-
ferior a f>8100 por. 10 kilos. As tarifas 
desta estrada i:3o sJo sujcllas á t;>ia 
cambial. 

Superinteniencia, S. Panlo, 20 de rn. io 
de l lJ03.— William fyecrs, sup-rinlci:. 
dente. 4 _ | 
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S ä dj h i v r ü Uu i f iw i ï j j j j f d] Mimi l l i 

O CEI.EBHE VAPOS FniSCEJ 

Embni 'g Südamarihnijciie Dainpfeî l i i iMfl î S i j j l l i j ' i j f ; 
tUTIÇt artet l i ENT.1Í SASTOS E 1IASID3I10, I5J» gSOilll f i i l 

UO Oi JAN-SUD, BAUIA g LU|)A 

CORDOBA 
SAN NICOLAS 
BELGBANO 

•AF0BC1 A SAUM 

O |>o i j i i c ( e a l l c n i A o 

10 dj jualn 
24 di . 

1 d i julüo 

THEATRO SANT'ANNA 
Grande Companhia Ilaliana de opcras-eomleas e operetas 

S C O G Ü T A M I U I J M » 
Da qual faz parte • eminent« artista 

J u a n i t a M a n y 

E S T I t É A Qnarta-feirã™27 de m a i o - E S T R É A 

:» récita de assignatara, com a opereta era 3 actos, do 
maestro G a n n e , intitulada 

ARGENTINA 
Caj,t. : F. Lo le 

sahiro. no dia 3 de junho, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e R a mb urso 
r.m îînd.M T ï i p o r ' " d m U C o m I u n ' í 1 » " » » b " »' Oídaiiiir, p . r t a í i . r 1'jt i> 
cem rinbo da mesa aos nassageiroi dl i" diusi 1 

Tedo. M paquets, da Compan'aü i l . dj ooa i t r j i j l , m» lsr is i lu.-nuulii » 
luz dertrjca, possuindoesplealidasaccoonuiaíJa, . l i u i í j i r j s u • !• .1., 

Iretu, j f u i i i t uã « mau luíariuiaj«,, c j j j j j 

E í . J o l i n a t o n & > C o X X X x ã 

- ao* uo tíojuitttciii.ii—a i 

Esperada no ,11a 4 de Junho, sal.lri, depois da indispensável demora, par« 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preços das passagens 
r classe—Genora « Napolos f n . 

y. ; ~ ; ; • soo tn . 

Idem dito, idem 2» classe, frs 
Idem dito, 3* dita. {[» 
Idem dito, ida t volta, 1" classe "frs " 
ldein idem, dito 8* d iu , frs 
Idem idem, dito i ' dit», fr, | 

«7J 
, 50J 

19) 
1 . 1 0 » 

831 
Jil 

Tara pisagcns e mal, informares, com o« coosigaatarioi 

A n i l i n e s d o s S a i í t o s & C . 

l i m b , k ' u i i i u — ! t u a t i o S . ( l e n t o . 3 9 

, , ... ' ; , " f Haut®» - Uua f S da Xovembpa, (11» 
.Nu 1 , « « UM J a n e i r a - K u a d o M u p ç u , : S > . 

L i v e r p o o l , B r a s i f a n d R i v e r P l a b S i n t u n 
X i l i i l i a L a m p o r t Sa 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o vnpop allemflo 

WITTENBERG 
CO JIM ANDANTE 11. HEMPEL 

^ de S a n t o » , ora 3 d e J u n h o , p i r i 

B I O P E J A N E I R O , BAH IA . 
M A D E I B A L ISBOA! 

ANTUERPIA o BREMEN 
pafa n t S ™ . 1 ^ Ä 9 M ' n a U raoderttM accomtnotlaçda« 

SiiÄÄi! * °la""»8 10111 «»«»»H-Ir» Är-
gekem p a q u e t e t e m e8P'endidas accommodações para passa-
„ M - ^ 0 - d a d« o l a s a a . para L l a b a a 
e M a d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

Beç.b. p M . ^ . b o , „ HhMdo. AÇ'o™. . M.Ceir? 

M a g m ^ a Ä a M ' maU iaformaçías, c r j « , . „ C a n 

Zerrenner, Bülow & C. 
Uua da ä. Uuata. »1—S. |»«ul® 

t-ara° Monta Alogro, 1 0 - S i u i u 

iicli 
M o v a p a r a S . P a u l o 

Na «IlrMseri« Paulist*., «elia-se aberta uma a s s i f f n a t n r a d« 12 r é c i t a i 
I M q u a » H o s« repetirá peça alguma. 

P R E Ç O S 
Camarotes e fritas, 360*000 ; cadeiras, C0«000 : tolcio de 1". 80*000 

A M ü i g a i t u r a encerrar-««-», impre le r i ve lnen te , 
b«|e, terça-feira, 2 « , às 5 hora« da t a rde . 

M M " ü a B " M * T , s d ' d , , d c j* "» -BraMerie P ía l ^ t ,- , d u 

Compagnie des Messageries MarîHmts 
Paqnebots poate-ftrançais 

O cnpleii)li)Io paquete postal 

MAGELLAN 
esperado do I!io da Praia cm Santos, uo dia 2 de junho, sahiri part 

Lisbôa e Bordeaux 
O paquet« postal 

CORDILLÈRE 
esperado da Kuropa etn Santos, no dia 2 de junho, sahiri para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

s» J» qae,na agencia em S.Paalo, ra! 

Para 
mtia iiiforrra^et, com os agentes: 

AITVRS DOS SAHTOI * G. 
Em S . P a u l e — R u a de 3. Bento, 29. 

' — f t u a w do Mgv9®b£0,85. 

- ' o l b 

«MTIÎO 91 M l i u i m i PAXA lf(1f.T]>X 
TITIAN, do Kio. . . . 

1 " de junhs 
29 di junlio 
2 ds jailli 

o PA3usr» 

TENNYSON, do Saiitos 
> do Rio. 

I l l a m f u a d a a l u , e l a a t r l a a 

deju íâ ,o r í
p . d , í , S 4 D t 0 S ' n ° d U 2 9 « " » „ . . c do U lo " ' . Janeiro, no d i , 3 

Bahia, Pernambuco e 

i- ï r A Ï Ï z r z : ^ ä « u " ' 

" » « a u i t a a d a , S C . b ^ d e , 

^ » Ä , 4 Ld , R w 15 do SoTflikr,, U 

I N O R T O N K B C t A W * d , L a 

MV* tUMSlt* Dt MJJIJJ. it ' 

VAPORES TRA\SiTLA\TKOS 
dos a rmadoras L F0LGH y G. 

de B a r c e l o n a 

• rAIJOrr, lIEíPAXMt D l ra iMíBA OtAMl 

ARGENTINO 
(De 5 . 0 0 0 tone ladas d * r » l a t r a 1 

esperado do Rio d . Prata, t n s S 
c o r r e n i e , sahirá para 

B I O DE J A N E I R O 

em 21 ri« 

Marselha 
Oenova e 

das Íc ím V
m

a L°L é «ü i U m i n a d 0 a e , e c t r i c a « toïîîSÎS! 
aas accommodaçõM para passageiros de 2»e 8» ciasios. 
aoissäiffsssem 3,c l888e pa r a 

f X S S b ^ J T ^ j ^ • p « ^ P J J 5 
- r ™ — «un» acteua.'ii cargas a DassazpirtM 

U ? o a C , t H e , P a í l 1 1 ' C O m Ä 

os J f c t o m * 9 ' P a E 2 a g C I U 6 m a l 3 ^ « » a ç f i e s , tratas» coo^ os agentes; ^ 

Zerrenner, Bülow & & 
a i . R « . J - a — - ^ 


